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KILOMETROS DE TARRAGONA R & R C E L O N 
C h a m b e r l a i n y H a l i f a x , 

a c l a m a d o s e n R o m a 

A las seis se celebró la primera entrevista 
entre los dos Jefes; hoy continuarán 

las conversaciones 
( E n t e r c e r a p l a ñ a ) 

Los rojos, en su huida, dejan gistajnáticafflente destruidas las rinda-
Ies que se vea obligados a evacuar ante el empuje de nuestras tropas 
victoriosas. En muchos casos, dinamitan los edificios aun antes de 

que. éstos sean desalojados por sus vecinos. 

M o n t b l a n c h , 

N u e v a y o t r a s 

G r a t a l l o p s , M o r a l a 

l o c a l i d a d e s , o c u p a d a s 

C o n f i n ü a e l d e s a s t r e d e 
l o s r o j o s e n E i l r e m a d n r a 

E n c u a t r o d í a s h a n p e r 
d i d o v e i n t i d ó s t a n q u e s 

La Caballería nacíonai d e M 
ayer varíes escoadroDes a m i a s 

CCERONIDCA DEL ENVMiDO DE LO
OOS, HECTOR A VIAL) 

EIRENHB DE EXTREMADÜEA, 
11.—^Hoy los rojos han reanudado 
sus ataques contra distintas posi
ciones del sector de Valsequidlo-
Peñar roya , pero l£& rá fagas 
ametraliadora y las bambas de 
mano que sa l ían disparadas de 
nuestros parapetos y la l luvia to
rrencial que él cielo nos envió, 
apagaron rápida,mente los " ímpe
tus del enemigo. • 

- Estos ataques de los rojos les 
acarrean (bajas sin l ímites. Hoy 
mismo nuestra ar t i l ler ía , con efl-
cacísimos ti:•<.«, ha desbaratado 
varios batallones mandstas qua 
avanzaban ab^irdamente en api 
ñados pelotones. Nuestras grana
das c a í a n de lleno sobre la com-

C o m o p r e n d a d e v i c t o r i a s e n o s o f r e 

c e l a v e r t i e n t e h a c i a e l M e d i t e r r á n e o 
(CRONICA OETCIAL, POR 

SPECTATOB 
V e i n t e d í a s e x a c t o s d e o f e n s i 

v a y t r e i n t a m i l p r i s i o n e r o s q u e 
a t e s t i g u a n l a c a í d a - d e t o d o e l 
t r e n t e c a t a l á n c o n eZ d e s m o r o 
n a / m i e n t o d e t a s l i n e a s q u e p i l o s 
c o n s t r u y e r o n e n d o s a ñ o s y m e 
d i o d e t a r e a l é b r i l p a r a l a n z a r 
é l " n o p a s a r á n " q u e q u e d a a l a 
r e t a g u a r d i a y \ e n d e c e n a s d e 
p u e b l o s q u e a c o g i e r o n i r i u n f a l -
m e n t e a n u e s t r a s t r o p a s . L a 
m a r c h a a r r o l l a d o r a d e n u e s t r a é 
c o l u m n a s s e p r e s e n t ^ c o m o l a 
m e j o r , l a m á s r o t u n d a , l a m á s 
p e r f e c t a p o r u n i v e r s a l s i s t e m a 
d e p r o p a g a n d a . F r e n t e a e s t a 
r e a U i d a d , p l a u s i b l e , f i a n l a n z a d o 
e l l o s u n a c a w ¡ p a ñ a d e d e s e n f r e -

. n a d a s m e n t i r a s y u n i n t e n t o E s 
p a n t o s o d e • o f e n s i v a m a r x l s t a , 
a g o t a n d o s i t a p o s t r e r a s r e s e r v a s 
l a n z a d a s c o n l a p r e t e n s i ó n d e 
c o n t e n e r a d i s t a n c i a e l ' t í m n o e 

, decís too d e C a t a l u ñ a . 

Q u i e r o , e n e s t a c h a r l a , t r a e r o s 
a l g u n a s r e a l i d a d e s v i v i d a s c o m o 
p r o p a g a n d a q u e e n t r a p a r ' T o s 
o j o s y q u e d e s h o r d a e n e l c o r a 
z ó n . 

A y e r h e e n c o n t r a d o a t r e » 
g u a r d i a s d e A s a l t o d s B a r c e l o n a 
«tía «I á ía 8, o Zas dos de l a m a 
ñ a n a , f u e r o n p u e s t o s e n u n c a 
m i ó n c o n e l r e s t o d e l a s f u e r -
B O S , c a m i n o d e M i r a l v é s . A q u e l l a 
ftoche n o s e l e s d i j o q u e h a b l a n 
x t e l l e g a r a. u n s u p u e s t o b a t a l l ó n 
'fié a y u d a g o n b a s e d e m a n d o , d e 
c u a r t e l e s y d e a p r o v i s i o n a m i e n 
t o . T a e n e l c a m i n o , a l a c e r c a r s e 
c l a t p r i m e r a s l í n e a s , p r e s e n c i a n 
U n a e s c e n a f e r o z . T r e s m i l i c i a n o s 
Bu» • l l e g a b a n h e r i d o s , s o n a l e a n -
t o d o s p o r u n j é f e c i l l o , q u e h u y ó 
í n á s l e j o s q u e e l l o s y q u e , a l 
C o m p r o b a r q u e v i e n e n d e s m o r a 

l i z a d o s y a b a t i d o s f i s i c a n 0 n t e , 
l o t T m t a a t i r o s d e p i s t o l a . A p e -

K* t r e s ¡ g u a r d i a s ,de A s a l t o 
n o n ^visto e l c r i m e n , c o n t i n ú a n 
£71 busca d e s u p r i m e r a l i n e a . 
P e e s t e m o d o s e n c i l l o s e e n c o n 
t r a r o n c o n l a s a v a n z a d a s d e l o s 
w y d a d o s d e l t G e n e r a l í s i m o y s e 
& u > r e g a r o n ' f iomo t a n t o s o t r o s . 
U n o d e e l l o s , t o d a v í a c o n u n i 
f o r m e , y c o n l a s i n s i g n i a s , q u e 
n o t u v o t i e m p o d e a r r a n c a r , m e 
f o n f t e s a : 

' — H a s i d o v i s t o y n o v i s t o . S a l i r 
P8 a q u e l i n f i e r n o d e B a r c e l o n a , 
d o n d e n a d i e s e e n t i e n d e y t o d o s 
e l l o s t r a t a n d e h a c e r s e e l v a s a -
p o r t e e s p e c i a l p a r a e s c a p a r ] y a 
?as doce h o r a s , s a n o y s a l v o . L o 
V n e j o r é s q u e e s t a m o s c o m i e n d o 
s a r d i n a s , p a n t i e r n o y c h o c o l a t e , 
t p i e e s t o a l l í n o s e c o n o c e . A n t e -
P v e r f u i m o s a l m e r c a d o y s ó l o p u 
n i m o s c o m p r a r m e d i o T r i l o d e n a 
b o s p a r a c o m e r l o s c o c t d o s , q u e n o s 
p o s t a r o n n u e v e p e s e t a s . M i s u e l d o 
tía g u a r d i a d e A s a l t o , q u e e r a d e 
p S O p e s e t a s , n o d a b a p a r a n a d a , 
Ü e s o q u e t e n í a m o s u n a c o o p e r a t i 
v a y n o s é c u á n t a s c a r t i l l a s d e r a -
c t o n a m i e i i t o p a n a e n g a ñ a r n o s . 
C a l c u l e u s t e d l o q u e - s u f r i r á l a 

M o n t b l a n c h l 
E l municipio de Montblanch es 

uno de los m á s importantes d/e la 
p rov inc i* de Tarragona y—como 
¡Borjas Blancas, ocupado reciente
mente—icaibeaa de partido j u d i 
cial. Tiene alrededor de 7.000 ha
bitantes y es tá situado en el cruce 
de diversas carreteras procedentes 
de Lér ida y Barceloha. Tiene asi
mismo estación en el ferrocarril 

. de Lér ida a Tarragona, en la o r i 
l la derecha del r ío r r a n c d l í , cerca 
de su confluencia con el Anguera. 

Montblanch posee -importantes 
edifleios y es centro de Tina co
marca muy agrícola é IndusMósa . 
Hay [fábricas de tejidos de hilo, 
algodón, díelpa, alcoholes viníoos, 
aguardientes, alpargartaa, Jabón, 
e tcétera . 

En lo religioso, Montblanch es 
capital de ardiprestazgo y cuenta 
con templos de alto valor ar
queológico. . 

p o b l a c i ó n d v ü q u e s e m u e r e d t 
h a m b r e , p e r o p r e s e n c i a c o m o s e 
d a n b a n q u e t e s , d e l o s q u e n o l e s 
l l e g a n n i l a s m i g a s , a p e n a s a p a 
r e c e u n a c o m i s i ó n d e e x t r a n j e r o s , 
d e e s a s q u e v i e n e n a d l ü r i ó . s 

iEn l a d i r e c c i ó n d e l N o r t e d e 
n u e s t r o a v a n c e , y a ' p e s a r d e l a 
n i e b l a q u e h a c e , h e s e g u i d o p r o 
g r e s a n d o . E l b i l l e t e l i m i t a d o , s i n 
e m b a r g o , , f o r l a o b l i g a c i ó n ' d e d e s 
c e n d e r a l c a m i n o , h e l l e g a d o h a s 
t a B o r j a s B l a n c a » , M l r a l c a m p , 
C o m b i y M ó l l e r u s a , p o r u n c a m i n o 
i n d i r e c t o , p o r q u e l o s r o j o s h a b l a n 
v o l a d o p u e n t e s y a l c a n t a r i l l a s , l o 
q u e \ 0 T i g l n ó e l r e t r a s o e n n u e s t r a 
l l e g a d a . L a s g r a n d e s c a r r e t e r a s d s 
S e o d e ü r g e i , q u e e s t a b a n t o d a v í a 
a y e r i m p r a c t i c a b l e s , h o y s e e n 
c u e n t r a n c a s i U b r e s d e o b s t á c u 
l o s . E n l a d e s t r u i d a B o r j a s B l a n 
c a s , y e n l o s p u e b l o s i n t a c t o s d e 
M l r a l c a m p y M ó l l e r u s a , s e v i v e e n 
d e s b o r d a m i e n t o d e f i e s t a , a c l a 
m a n d o a l o s s o l d a d o s y e s c u c h a n 
d o e n l a p l a z a p r i n c i p a l l o s h i m 
n o s n a c i o n a l e s p o r l o s a l t a v o c e s 
d e l o s s e ñ á l e l o s d e p r o p a g a n d a . 
T r o p e z a m o s - t a m b i é n c o n m i l i c i a 
n o s d e s o r i e n t a d o s q u e p e r d i e r o n 
t o d o e l e s t í m u l o g u e r r e r o y s ó l o 
b u s c a n e l a m p a r o d e l a ? l í n e a s 
n a c i o n a l e s , d o n d e y a sabe» q u e 
h a y c o m i d a a p e t i t o s a . 

E n e l c r u c e d e c a r r e t e r a s d e s e 
g u n d o o r d e n , n o s d e t i e n e u n a 

' " b o i n a r o j a " p a r a p e d i r n o s q u e l a 
l l e v e m o s h a s t a M ó l l e r u s a . S e t r a t a 
d e u n a c h i c a q u e , a c a m p o t r a v l e -

i s a , l l e g ó a B u j a r a l o z , c u a n d o e l 
é x o d o m a r x i s t a , p a r a e n c o n t r a r s e 
c o n o t r o s f a m i l i a r e s . E s t a v e z h a 
d e s a n d a d o e l c a m i n o . 

A l l l e g a r a l a c i u d a d é s t a - s e l e 
a p a r e c i ó v e s t i d a d e f i e s t a c a l l e j e 
r a . L u e g o s e d i r i g i ó a s u o a s a p a 
r a v e r a s u m a d r e y c u a n d o l a 
e n c o n t r ó s e l e a b r a z ó e n f o r m a 
q u e a t o d o s n o s l l e g ó c o m o u n e s 
c a l o f r í o y s ó l o d e c í a : " m a d r e m í a . 
y a e s t o y a q u i . A i d e j a r t e t e d i j e 

q u e p o r F r a n c o n o s v o l v e r í a m o s a 
e n c o n t r a r . N a d i e y a n o s i m p e d i r á 
g r i t a r " A r r i b a E s p a ñ a " y " V i v a . 
F r a n c o " . 

L u e g o , u n p o c o m á s l e j o s e s t a 
E s p l u g a e n e l e j e d e l a c a r r e t e r a 
d e B a r c e l o n a q u e a s i s t e a l e s p e c 
t á c u l o i n d e s c r i p t i b l e d e u n a s g e n -

• t e s q u e v i b r a n c o n e n t u s i a s m a 
p o r e l r e n a c e r d e t a n t o s p u e b l o s 
d e C a t a l u ñ a . E s t e t e s t i m o n i o d e l 
r e s u r g i r p r o d u c e l a s e n s a c i ó n p a 
t r i ó t i c a q u e i n ú t i l m e n t e t r a t a r o n 

_ _ d e e s q u i v a r . P a s a n l a s l a r g a s f i l a s 
d e p r i s i o n e r o s q u e v i e n e n d e t o 
d a s p a r t e s , y n o e s m e n e s t e r p r e 
g u n t a r p a r a c o n t r o l a r e l d e s a s t r e 
d e i e n e m i g o , s o n c a s i l o s m i s m o s 
d e l a s e n o r m e s r e d a d a s d e S a n 
t a n d e r y l a s t a n a b u n d a n t e s d o 
A s t u r i a s , . 

M e h e a d e n t r a d o s i g u i e n d o l a 
c a r r e t e r a s i n o b s t á c u l o s y a e n 
T r m c h o s k i l ó m e t r o s y h e p o d i d a 
l l e g a r a V i n a i x a y , m á s l e j o s , h a s . 
t a E s p l u g a d e F r a n c o l í . P o r e s t a 
c a r r e t e r a n u e s t r a s t r o p a s a l c a n 
z a r o n y r e b a s a r o n el p u e b l o d e 
B l a n c a f o r t y h a n p r o s e g u i d o l a 
m a r c h a v a r a r e b a s a r l a c i u d a d d e 
M o n t V U m o h . O t r a s d i v i s i o n e s h a n 
a l c a n z a d o l a s i e r r a d e M i n a , e n 
d i r e c c i ó n E s t e d o m i n a n d o t o d a l a 
r e c t a q u e v a d e P r a d e s h a s t a E s 
p l u g a , s e i s T c ü ó m e t r o s m á s l e j o s y 
s e h a l l e g a d o h a s t a e l r í o F r a n 
c o l í , c u y a s a g u a s a c o m p a ñ a n c a 

s i s i e m p r e l a r u t a h a s t a l a d e s 
e m b o c a d u r a e n e l m a r , e n l a p^o-
p ía T a r r a g o n a . 

. A l g u n a f u e r t e r e s i s t e n c i a . r o j a 
e n p a r t e s d e t e r m i n a d a s y q u e d i 
c e m á s q u e n a d a l a s i t u a c i ó n d e s 
e s p e r a d a d e l o s d e s c o n t e n t o s b a 
t a l l o n e s m a r x i s t a s , h a n s i d o b a 
t i d o s d u r a m e n t e y l u e g o d e v e n 
c i d o s s é l e h a n h e c h o c e n t e n a r e s 
d e p r i s i o n e r o s y c o g i é n d o s e l e s a d e 
m á s a b u n d a n t e m a t e r i a l d e g u e 
r r a . O t r a s u n i d a d e s , a l S u r d e l a 
s i e r r a d e M o n t s a n c h , h a n e m p u 
j a d o f u e r t e m e n t e a l e n e m i g o , p o 
n i é n d o l e e n f u g a y o c u p a n d o e l 
p u e b l o d e G r a t a l l ó y e l ribereño 
d e M o r a d e E b r o . E n f i n , t a n t o p o r 
e l N o r t e c o m o p o r e l S u r , l a i m 
p o r t a n t e c i u d a d d e M o n t b l a n c h , 
e n l a q u e l o s r o j o s h i c i e r o n f u e r t e 
y t e n a z r e s i s t e n c i a . L a b r a v a b a 
t a l l a h a b í a c o n c l u i d o a l m e d i o d í a 
y l u e g o , a b a n d e r a s d e s p l e g a d a s , 
e n t r a b a n n u e s t r o s s o l d a d o s e n d i 
c h a p o b l a c i ó n , n u d o d e c o m u n i c a 
c i o n e s m á s i m p o r t a n t e d e e s t a s 
c a r r e t e r a s , s e p a r a d o s t r e i n t a k i 
l ó m e t r o s d e T a r r a g o n a . Y a l a v e r 
t i e n t e h a c i a e l M e d i t e r r á n e o s e 
n o s o f r e c e c o m o p r e n d a d e v i c * 
t o ñ a . L a s o p e r a c i o n e s d e C a t a 
l u ñ a , c o m o a n t e s e n o t r o s l u g ' a r e s , 
c o n t i n ú a n l l e v a d a s d e l m o d o m á s 
f e r v i e n t e p o r F r a n c o q u e , p a s o a 
p a s o , m á s f i r m e . q u e n u n c a , t a n 
r á p i d a m e n t e l l e v a l a t a r e a d e l a 
l i b e r a c i ó n p a t r i a . 

Los giros postales prawlen cursarse 
por vía aérea abonando un sobre 
porte de veinticinco céntimo* por 
j i ro. 

pacta maja humana y de t a l for
ma íué mashacado el bloque ene
migo que n i siquiera llegaron a 
intentar el asalto que t e n í a n 'pro
yectado contra uno de lo» secto
res que m á s codician sta duda a l 
guna en esta ofensiva marxlsta. 

Estamos en la primera fase de 
la batalla y nuestros soldados tie
nen por consigna ún ica hasta 
ahora e l aguantar las tarascadas 
de loa rojos y sujetarlos bien, cau
sándoles el mayor desgaste posi
ble. En efecto, los rojos no han 
conseguido n i uno solo de los obr 
jetivos que se han propuesto y 
cuanto dicen en los partes no ea 
sino una grotesca fan tas ía , pues 
incluso ci ten pueblos que n i s i 
quiera existe ny posiciones que 
c o n t i n ú a n estando en poder dej 
Ejército nacional. 
• Los actos de hero ísmo de nues

tros soldadOiS, resistiendo las em
bestidas de fuerzas muy superio
res en n ú m e r o y en efiectlvos ma
teriales, se nmltiipíllcan de manera 
asombros*. En muchos parapetos 
se„ha repetido la consigna que es 
un álardie asombroso de sereni
dad: "No dLspairad hasta que les 
veáis el blanco d)e los Ojos". Y, en 
efecto, la rodada de bombas de 
mano y las rá fagas de ametralla
dora contra la impresionante ma
sa asaltante han dado a l traste 
con todos los planes del mando 
rojo que manera sus batallones 
lanzándolos al- íasalto en oleadas 
como si fueran hordas salvajes y 
cuya vida no tuviese valor alguno., 

Pero a la consigna de aguan
tar se impone a veces la acción 
maniobrera de. nuestras tropas 

que evolucionan fuera de los pa
rapetos y que en la tarde del 
lunes se apoderaron, no de ocho 
tanques como se dijo,, sino de 
15. Asi, pues, en los cuatro pri
meros d ías de estas operaciones 
han (párdido los rojos 22 ¡tan
ques. 

Otra novedad interesante, 
Ayer tuvo lugar en este campo 
de batalla ex t r emeño e l pr lmei 
encuentro entre . la Calballería 
nacional y ta marxista. U n es-
c u a d r ó n nuestro se lanaó a la 
carga contra doa( Escuadrones 
enemigos que p ro teg ían a tres 
batallones enemigos. ' F u é una 
bati 'Ja rapidís ima y t r iunfa l , de 
una espectaoularidad grandiosa. 
Nuestros jinetes, magn í f i camen
te dirigidos por la oficialidad, se 
lanaaron contra los marxistas y 
desbarataron pus i l las , pon ién 
dolos en precipitada fuga, cau
sándoles 80 muertos que los ro 
jos ^abandonaron en el campo, y 
cogiéndoles 24Ú' prisioneros. Y 
ayer mismo u n Igrupo de o f i 

ciales vencedores envió a l gene
ra Qu>lpo de Uano, como rega 
lo por su onomást ico , la ban
dera an t iespañola que arrebata-
roa a l a Cabal ler ía enemiga en 
su primer encuentro. 

O-M^O 

El premio gordo de la 
Lotería de üfer tocó eo 

La C o p a y Sevilla 
T a m b i é n c o r f e s p o n d i ó a e ^ t a 

c i u d a d u n p r e m i o d e 2 , 0 0 0 

p e s e t a s y d o s a S a n t i a g o 
- En el sorteo de l a Lotería Nacio
nal celebrado ayer en Burgos, re
sultaron premiados los siguientes 
n ú m e r o s : 

Primer premio: 
Número 4.126, Sevilla-LA COEU-

SA, 120.000 pesetas. 
Segundo premio: 

Número 23.670, Sevilla, 70.000 pe
setas. 

Tercer premio: 
Número 5.286, Málaga-Zaragoza, 

30.000 pesetas. 
Premiados con 2.000 pesetas: 

16.309.—MontiQa, Córdoba, Sevi
lla. . -

13.089.—Santiago, Zaragoza 
16.535.—Vitoria, Sevilla. 
2.715.—Los Barrios. 

25.681.—Los Barrios. 
23.832.—Melilla. 
4.278.—Jerez, Sevilla. . 

13.668.—La Coruña, Soria, 
2.568.—Sevilla, Santiago. 

14.842.—Sevilla-Molina de Aragón 
13.81/1.—Montijo-Bilbao, 

960.—Silbao-Zaragoza. 
1ÍT.119.—Moníorte-Atgeciras, 
23.860.—Soler-Valladolld. 

H a q u e d a d o a m p l i a m e n t e r e b a s a d a 

l a d i v i s o r i a d e a g u a s c o n T a r r a g o n a 

y r o t a s y d e s b o r d a d a s l a s l í n e a s d e 

f o r t i f i c a c i ó n e n e m i g a s 

D e s d e q u e c o m e n z ó l a o f e n s i v a , h a n s i d o 
l i b e r a d o s c i e j i t o v e i n t i c i n c o p u e b l o s 

ha interrumpido u n momento el formidable avance por tierras catalanas—para conceder un bien 
ganado descanso a las tropas—y los soldados de Franco se acogen a los refugios recién conquistados a 
los rojos para desentumecer sus músculos al calor de los fogarines que el enemigo en su huida no tuvo 

tiempo de apagar. (Foto C. I . F. U. A.) . 

B U R G O S , 1 1 . — A v a n c e a l p a r t e o f i c i a l d e l C u w t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o , c o r r e s p o n d i e n t e 

a l d í a d e h o y : 

H a c o n t i n u a d o l a b r i l l a n t e o f e n s i v a d e l a s t r o p a s n a c i o n a l e s e n C a t a l u ñ a , b a t i é n d o s e d u r a m e n t e 

a l e n e m i g o u n a . v e z m á s y o c u p á n d o s e l a s p o s i c i o n e s d e F u e n t e -de G a i e l l , v é r t i c e s G u i v e l , S a b a l é s , T a * 

s a l G r o s y P u ñ e t , y l o s p u e b l o s d e M a f e l , S o l i v e l l a , G r a t a l l o p s * M o r a l a N u e v a y l a i m p o r t a n t e p o b l a ' 

c i ó n de M O N T B L A N C H , h a b i e n d o q u e d a d o a m p l i a m e n t e r e b a s a d a l a d i v i s o r i a d e a g u a s c o n T a r r a ' 

g o n a y r o t a s y d e s b o r d a d a s l a s l í n e a s d e f o r t i f i c a c i ó n e n e m i g a s . 

J E l a v a n c e d e s d e l a b a s e d e p a r t i d a d e l a c a b e z a d e p u e n t e d e S e r á s a l c a n z a una p r o f u n d i d a d 

d e 70 k i l ó m e t i ' o s , d e s p u é s d e h a b e r s e Vencido l a s s ó l i d a s y p r o f u n d a s l i n e a s f o r t i f i c a d a s a c u m u l a d a s e n u n 

a ñ o p o r eí e n e m i g o y d e h a b e r s e c o m b a t i d o e n l a s m á s á s p e r a s m o n t a ñ a s del M o n t s a n t , e n c o n t r á n d o s e 

e n e l d í a d e h o y n u e s t r a s t r o p a s a 25 k i l ó m e t r o s d e T a r r a g o n a y 70 d e B a r c e l o n a . 

E n v e i n t e días d e o f e n s i v a h a n q u e d a d o l i b e r a d o s unos 3.000 k i l ó m e f r o s c u a d r a d o s d a f é r l i l e e 

h u e r t a s y o l i v a r e s , con m á s d e 125 p u e b l o s y u n íoial d e m á s d e 250.000 almas. , . 
Los p r i s i o n e r o s r e b a s a n l a c i f r a d e 30.000, s i e n d o i n c a l c u l a b l e la c a n t i d a d d e a r m a s y d e p ó s i t o s 

d e m u n i c i o n e s r e c o g i d o s , a s í c o m o l a s p é r d i d a s c a u s a d a s d i e n e m i g o , a j u z g a r p o r e l e l e v a d o n ú m e r o d i 

m u e r t o s q u e d e j a a b a n d o n a d o s e n e l c a m p o . 

E l a v a n c e d e n u e s t r a s t r o p a s c o n t i n u a b a a l a hora d e d a r e l p a r l e . 

X X 

E n E x t r e m a d u r a h a s i d o la a c t i v i d a d e n e m i g a m e n o r q u e e n d í a s a n t e r i o r e s , c o n s i s t i e n d o e n dé» 

h i l e s a t a q u e s a n u e s t r a s p o s i c i o n e s d e M a n o d e H i e r r o y T e j o n e r a , q u e f u e r o n d e s h e c h o s p o r n u e s t r o s f u e ' 

g o s , y a t a q u e s r e a l i z a d o s , i g u a l m e n t e f r a c a s a d o s , e n e l s e c t o r d e C a b e z a d e B u e y - C a s t u e r a , c o n a b a n d o * 

no d e m u e r t o s e n l a s i n m e d i a c i o n e s d e n u e s t r a s p o s i c i o n e s . 

B u r g o s , I I d e e n e r o 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l . 

D e o r d e n d e S . E . , d g e n e r a l j e f e d e E s t a d o M a y o r , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

I A M P L I A C I O N A L P A R T E A N T I C I P A D O 

A d e m á s d e l a s p o s i c i o n e s y p u e b l o s o c u p a d o s h o y , d e l o » q u e y a s e h a d a d o c u e n t a , s e h a n c o n ' 

q u i s t a d o p o r n u e s t r a s t o p a s l o s p u e b l o s d e B e l l p u i g y M o l a . 

E l n ú m e r o d e p r i s i o n e r o s h e c h o s h o y e s e l e o a d í s i m o . S e h a c o g i d o g r a n c a n t i d a d d e m u e r t o ? a b a n ' 

d o n a d o s p o r l o s r o j o s y , e n t r e e l m a t e r i a l q u e h a q u e d a d o e n n u e s t r o p o d e r , f i g u r a n c u a t r o l o c o m o l o r a s , 

h a b i é n d o n o s a p o d e r a d o t a m b i é n d e d o s i m p o r t a n t e s d e p ó s i t o s d e m u n i c i o n e s . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 

E n l o s d í a s d e a y e r y d e h o y h a n s i d o a t a c a d a s p o r n u e s t r a s f u e r z a s a é r e a s l a t c o n c e n t a c i o n e i 

e n e m i g a s y l o s c o n v o y e s d e t r o p a s r o j a s q u e c i r c u l a b a n p o r l a s c a r r e t e r a s p r ó x i m a s a l o s f r e n t e s d e c o m ' 

b a l e . 

B u r g o s , 11 d e e n e r o 1939. / / / A ñ o T r i u n f a l . 

Galólites y liberales prolesian contra 
la plilica de Spak ea reración 

la nací 
Los católicos amenazan con reti

rarle el apoyo de su partido 
BRUSELAS,- 11.—Según noticias 

de origen competente y relaciona
das con los rumores que circulan 
sobre el probable contenido de la 
nota belga a l Comité ds No Inter
vención, no se trata de una nueva 
gestión de Bélgica sino de la res
puesta a una consulta que le fué 
formulada. El Gobierno de Bruselas 
ba contestado que no quiere par t i 
cipar de una manera activa en los 
trabajos del Comité. 

En los círculos autorizados se des
miente terminantemente la noticia 
según la cual Bélgica hab í a ame

nazado con abolir las restricciones 
fijadas por el Comité de No Inter
vención. 

Los católicos y liberales, en una 
reunión celebrada hoy, han for
mulado su m á s enérgica protesta 
contra la política de dilación y con
temporización del pr imer ministro 
Spaak, con respecto a las relacio
nes de Bélgica con la España na
cional. Se ha declarado especial
mente en esta reiínión que las con
diciones impuestas por el Gobierno 
nacional de España no son, n i mu-
cbo menos, imposibles de aceptar. 

L a d m s i ú o n a v a l i t a l í a D a ' 

e o M a g a l l a n e s 

ROMA.—La sépt ima división na
val italiana ha llegado esta tarde 
a las cinco a la ciudad de Maga
llanes. 

M a ñ a n a cont inuará la navega
ción por los canales chilenos. 

y que el retraso en el canje de re» 
p r e s é n t a n o s diplomáticos de lo í 
respectivos países era imputable 
ún icamente al Gobierno Delga, qu» 
se somete con incomprensible do
cilidad a la presión del partido so
cialista. 

La Prensa católica critica sevo^ 
ramente a spaak y amenaza a és
te con la rethada del apoyo del par
tido católico. 

El Rey Leopoldo ba regresado 
hoy de Par ís y recibirá en audien
cia al jefe del Gobierno uno de es
tos dias, quizá m a ñ a n a o pasado, 
para informarse exactamente de 1* 
s i tuaclón.^Logcs, 



I l i H i 
K í l i l l i i l 

I D E A L V A L L E C O 

El gobmlor civil díó m ¡ Dosesioo a la m n 
Cjííüíj iDüoicip]! de El Fml del M ! o 

Después del acto, se rindió un homenaje 
a la Marina española 

olat po t 

He, nl.nm 
Jw.fo Sup«<-. 
I«<oo<i »*cot 
nal y U<n*a 
b.< - i d* b 
c 1*01(0* p»objjmat ofo<»ci ol apio-
*«<fcc<ii«a'o co (o« capoc- ¡ J O ' » H"* 

D.M>O..<.<Í« » o g « ' f « o , acoftl. con 
la do<(. .o d nuevo E.todo y con 
tt a i i c í . o a.»: cü.n.no quo «I Coa-
diHo etpoio en unoi r»cien!ei de 
tiorocionet fl (robólo Ko de H< «I 
a m o poderoio poro crear lo Poti j 
gronde y (•cuado por lo que mua-
rea nuetfr.n me,c e» h«rroanot. E« 
B ; C . -. •- por lo (onío. que no t« 
p,erdo el coudol de .Ido. ni «e ci« 

M M 

e l por 
ine t pu 

d»r o !a Po(ria y al rawndo bont f ic io i 
IIKOIC.. aL 'e i 

• i lo » J « V O E i ? o ñ o — q u e no mega 
to* i»iert<i'mien(oi del linoje—lo o r i i -
hjcfotia la inlegrarón lo» hombre» 
o » l legaron o lo cumbr» por lo fen-
do del ei^dio y del I r a b i j o . Todo 
mtî M qu« p o n a coadicionM pora 
t i Mlwd'O. la laY«vtifia<jón o Dora lo 
• i p « i a l i i a c i ó n técnica tiene dere
cho o que re le fccilifen lo» medios 
y o qu« H b oyude. l a fo r t jno no 
paad* i e f un prurilegio quo haqa 
movsr de nuevo lo noria do la vida. 
Lo (ortur.o ha do «ilor, anto todo,1 
al «e ryk io da lot qu» iepan oprova-
t iar la al larvieio da tu Patrio y do 
tirt l e t re jan le» . Y nunca e í t a r o m-;-
kjf empleada que en « l a gran la- , 
bor do ap/ovechor l o i va lora» d « 
• ueitrot ¡uvenlude-i. 

Aii lo entiende al nuevo E-.todo 
aipoñol . Ero cruel y Iristijlmo con-, 
laaiolar c6mo i « pe rd í an en la e i tc- , 
rlidod tonto» y tanta» tnorgla», lo-
lonlot a»cloroc¡do» da millarer de 
(óvene», por la único ro^ón do »u 
pobre ta a tonómico . ICuánta» car r»-
ro» lin concluir I ICoónío» aoha lo» 
truncadofi IY cuánto dolor en los 
podre» qu«, con»danl»( dal valar da 
•u» hijor. »• velan obligados a aban
donar al fatoro qua pudo «ar oua«)o 
t a circulocián con un poto da for
tuno! 

El viejo ti'ttoma daba lugar a une 
telección li n«»to. Salvada»—noloral-
manla—aiúlliDlfl» evcaoclonei, lo 
cierto a» aua ta d»Wicoban o los es-
hjdio» mllore» y millora» da |óvena» 
Hco» ouo, ti bien an la» taraat Inlc-
lertuala» no dieron a lono ni prove
cho, an cambio pudieron dar vallnso 
randimlanto en otro» lorao» noble» 
y honroil»imo»t en al comoo, en lo 
gonoderlo en la lndu»tria, an los 
negocios. Ahorn to hnró la verdade
ro y 6til «eleccIAn. El quo vaina no 
tendrA oue abatine en el Ho»ali''n*o 
y en la Innolencia económica; el F-»-
(ado, la EsnoBo de Franco lo ovndo-
rón, no »¿lo DOraua es de justicio, 
«¡no porque la Patrio necesita encai'-
xar y oorovechnr el vnl'sr y lo» es-
htr'ot da todo» »u» hilo», lin d"»-
flrclón da ciño», da r i f l e r a econó-
mca. de no/ln de aouello que hasta 
ahora dividía a lo» hombros y crea
ba ta» cosí a v 

M o t i aua a» cmtiono y donrO-
crátleoi democrAtlco an t i xnét puro 
lentido dtl vocolilo. 

SL CAUDILLO. U . 
tvnrajt de la tarde 
rta ciudad el Go-
Coaaejero Nado-

4paAoU Tradlcio-
Jous, don Julio 

LT, m í - x a n ú o el 
de dar ;>^oiión 

ora municipal de 
to. Desde La Oo-
a «ü señor Muñoz 
•íe provincial de 
arada Luis Antón, 
nedla de la tarde 
Ayunamlcnto una 
> orcí iJlda. por el 

Permuy, y a su 
le entrante, don 

ROSALIA | 
S A B A D O 

prnienta »l arrogante a,stro 
BA.MON PEREDA 

con la bella star 
LUPITA GALLARDO 

«n el Imponente'y sensa-
donal estreno 

CRUZ DIABLO 
En fcspaüol 

qu* revive las heroicas 7 
románticas aventuras de 
• a Signo del Zorro", el ca
ballero enmascarado que 
administraba Justicia espa
da en mano, blandiendo 
siempre certeramente el 
acero y «!endo tí terror de 
loa culpables 

Asistieron la Corporación sallen 
, atnuite, mt^írraca por los 

señores: don Juan Antonio Cerra
da, don Ricardo Zamora García, 
don Manuel Rico Fraga, don Joa
quín M a r b Pery, don Emilio Bide-
Oln , dOÉI Femando Picó, don An-
ir.v.'.'i Roma'.de, don Hl^inlo López 
Torres de la Balllna. don José Roan, 
don Javier Comesaña, don Ricardo 
B m 400 ( O e s a d r á Bt vea, don 

Alvarlño y don Alejandro 
Rodríguez. 

El señor Muñoz de Agullar pro-
nujicló un discurso, teniendo pala
bras de agradeciniiento para los 
concejales salientes y dirigió un 
saludo a la nueva Corporación, ex-
ciu.ndo a los nwívos gestores para 
iju > con su labor y entusiasmo sean 
dignos representantes de la ciudad 
deí Caudlilo. Hace resaltar el pape] 
Importante Que desempeño Ferrol 
en el Aizamlento Nacional, y tuvo 
un recuerdo para, los gloriosos ma-
rlr.os de nuestra Escuadra, que cu
brieron con su sacrificio una de las 
n ás bellas páginas de la líLstorla 
do España. Por últ imo pide a los 
picsentes, como homenaje a núes-
rus heroicos marinos, acudan con 
é. a hs^er una visita al Almirante 
Jefo del Departamento. (Aplausos). 

A continuación el señor Vázquez 
Permuy alcaide saliente agradece 
al señor Muñoz de Agullar las 
palabr-.s que le había dirigido, d i 
ciendo crie él, con Jos concejales 
Que formaban el Ayuntamiento, 

habían puesto todo su entusiasmo 
en la misión a ecos encomenda
da, y d rice un saludo a la'nueva 
Corporación, 

El nuevo alcalde don Eduardo 
Ballester agradece también al 
Gobernador civil las írases que le 
dedicó y añade . que pondrá un 
gran entusiasmo en «defender los 
Intereses de El Ferrol del Caudillo 
principalmente en sus dos aspec
tos de administración y de auto
ridad. Termina con' frases de sa
ludo para la Gestora isallente. 
También fué aplaudido. 

Levantada la sesión el goberna
dor civil con las dos Gestoras 
fué a la Comandancia del Depar
tamento, donde fueron recMdos 
ipor el Almirante qaüen fies dls 
pjnsó tina afectuosa acogida. El 
gobernador civil pronunció bre
ves frases enaalaando el heroís
mo de nuestros marinos que tan 
brillante actuación tuwleion y 
t'ení.n en esta santa cruzada! 
Ti rmlnó vitoreando a España, al 
Caudillo y a , la Marlmv. 

El Almirante le contestó «dando 
las gradas, tanto «n nombre pro
pio como en el de la Marina de 
Guerra. K primer Jefe del I>B 
par ta menta saludó al nuevo 
Av,r-' imlento j le prometió <iue 
esiaba dispuesto a ayudar a Da 
Corporación para todo cuanto 
redunde en beneficio de la ciudad 
del Caudillo tan ligada a la 
riña. Ció fin a sus palabras con 
vítores a España, al Caudillo y a 
la Marina de Guerra. Después ei 
Almirante obsequió con una copa 
de T i : o a los visitantes brindan; 
dose por el triunfo de nuestraa 
Amas. 

KI G bemador cirH regresó & 
las siete y media de la tarde a La 
Coniña frltratándoísle una cari
ñosa despedida a la puerta de la 
Camanda. j la general. A conti
nuación los nueivos concejales 

fueron " Ayuntamiento y cele-
braron su primera sesión bajo la 
presidencia del alcalde señor Ba
llester se hizo la dlstriburlón C» 
los s igí lenles cargos: Tenientes 
de alcalde: primero, señor Pery; 
segundo, señor Cerrada; tercero, 
señor Bldegaln; -cuarto, señoi 
Roan; y quinto, señor Zamora. Ha 
sido nombrado Síndico de la Cor
poración el señor López Torres de 
la Balllna. Para representar al 
AyTintamlento en I j Caja de Aho
rros fueron nombrados el señoi 
Lópea Torres 7 el señor Bldegam. 
Pora el Consejo Local de Primera 
Enseñanza el señor Roan. Para 
la Escuela Elemental de Trabajo 
e! señor Cerrada. Para la Comi
sión de Quintas el señor Braje. 

iPara Oílcina dt Colocación 
obrera, el señor Comesaña. Para 
el Patronato de Cantinas y Colo
nias Escolares don Alejandro Ro
dríguez. Para las distintas Comi
siones del Ayuntamiento so h i 
cieron los nombramienos siguien
tes: m 

Primera; señores Roan, Come-
seña y Rodríguez (don Alejandro). 
Segunda: señores Braje, López 
Torres y Albariño. Tercera: señor 
Pery, Bideagain y Picó. Cuarta: 
señores Oeralda, Picó y Bomalde. 
Quinta: señores Bidegain, Rico y 
Alvariños. Sexta: señores Zamora, 
Rcdriguey Miranda y Braje y sép
t ima: el alcalde y los cinco te
nientes de alcalde. 

Se tomó el acuerdo de celebra! 
las sesiones ordinarias los Jueves a 
las siete y media de la tarde y las 
supletorias los sábados a las diez 
de la mañana . 

La nueva Corporación envió un 
telegrama al Generalísimo redac
tado en los siguientes térmlnosl 
"Escmo. Sr. D. FranclscQ Franca 
Baamonde.—Burgos. Nueva Oor-
porpción municipai que me hcni'o 
en presidir envía momento de su 
posesión adhesión más ferviente a 
su insigne persona y santa causa 
rogando a Dios conserve su precio
sa existencia para bien de Esipa-
ñ a y del pueblo que tuvo la g-o-
ria de ser su cuna Con el mayor 
respeto salúdale nombre propio y 
comoañeros Gestora Alcalde Pre
sidente. Eduardo Ballester". 

También fueron enviados tele
gramas de adhesión y saludo al 
ministro de la Gobernación señor 
Serrano Súñer, al de Agricultura 
señor FernáJidez Cuesta y al sub
secretario de la Gobernación. 

Los nuevos gestores pusieron 
otro telegrama al Gobernador c l -
vü redactado asi: "Constituida 
nueva Gestora acordó reiterarle 
testimonio adhesión y propósito 
Inquebrantable de laborar por en-
grandecimlento de la ciudad cu
na de nuestro ITustre Caudillo. Sa
lúdalo atentamente en nombre 
propio y compañeros gestores. A l 
calde presidente, Eduardo Balles
ter." , * 

Nacional Paroaa 
12-1-39! . 

Campesinos: plantad árboles 7 no 
os preocupéis por cual baya de ser 
su eventual aprovechamiento; bás
teos saber que serán seguramente 
utilizados en bien del auge económi
co de vuestra Patria. 

C A R M E N L A D E T R I A N A 
C R E A C I O N D B 

I M P E R I O A R G E N T I N A 

VENTA DE m CASAS 
En la ciudad de Orease J en sitio céntrico d« Im misma se venden 

do» Inmueble» de reciente conslracción, en los precias de 515 000 y 

Paia Uxtarmes. dlriflrse a Banco de España, Hispano Americano, 
«a La Cornfia, o rastor, en Orense. 

C o n t r a 

Reumatismo 
C a n s a n c i o 

muscular 
Lumbago 

1 

• I n u « v o l in imento noc leno l 

rapsodas de 3a canción 
, 1 . popular blspano-argen-

tina, con su 

G R A N O R Q U E S T A 

y la eminente baflarina 
española 

L O L I T A 
R E N A V E N T E 

se presentarán el p ró 
ximo , -

MIERCOLES.'en R O S A L I A 

a l frente del más formi
dable conjunto de vaiie-
dades españolas, que i n 
tegran 
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PISO ALTO ; A las 4, B'4e v 7'45 
y 10'4B 

PISO BAJO: A las 3'4B, 6, 8 
7 10'30 

l l iA EMPERATRIZ DE I A 3 
REVISTAS MUSICALES I 

L A A L E G R E D I V O R C I A D A 
La pareja de fama mundial 
FRED ASTAIRE - GINGER 
BOGERS, en Í U mejor pelí

cula, secundados por 
EDWARD EVERETT, 

BORTON y ALICE BRADÍ 
El famoso CONTINENTAL, 
bailado de modo maeistral, 
por los reyes de la danza 

MAÑANA; 
La maravillosa comedia 

E L M O D O D E A M A R 
Maarice CUEVALTEB 

Ann DVORAK 

Y A V O Y 
MASANA: ESTRENO 

Lo. vicia «jarosa de un sabio, 
vfctlnia dj su propia vani

dad clentiflta 

EL MEDICO 
LOCO 

EL HOMBRE QCE T R O C O 
SC MENTE 

Interpretación nagaWea de 
B O R I S K A R L O F F 

Como una paloma blanquísima, el Sanatorio - Enfermería periurbana 
de Chiclana de la Frontera (Cádia) se erig-e en la colina suave del 
jubiloso puobJeeito, mirando a t ravés de la llanura salinera el puerto 
de San Femando, que se marca en linea sobre el horizonte. Recoge 

110 lechos. 

INFORMACION NACIONAL 
Se convoca a no torso de sarjó los en 
El Ferrol del CaoHfl,--Li Academia de 
lurísprodeDCia organiza unos ionerales 

por Calvo Solelo 
BURGOS, 10,—El Boletin .Oficial 

del Estado de íedha <áé hoy pu
blica entre otras las siguientes 
disposiciones: 

Ministerio de iAgrlcultuia.— 
Decreto fijando los precios d^l a l 
godón en bruto y estableciendo 
nuevas niedidaa .para la Jntenslfír 
cación del cultivo del algodón en 
la próxima campaña . 

Ministerio de Hacienda.—Orden 
señalando el recargo que debe co
brarse en las Aduanas du- ante ja 
segunda decena del corriente mes, 
a l efectuarse las liquidad-mes de 
los derechos de Arancel. Será de 
laS'SS pór cleníx 

Ministerio dle la Gotoernacin.—-
Relación dé solicitantes alj con
curso de Agentes auxiliares • í n t e 
rines del Cuerpo de investigación 
y Vigilancia que han sido admi
tidos condicionalmente por no 
haber completado la documenta
ción. 

Ministerio dé DeJensa Nacional, 
Groen convocando un Curso para 
la formación de sargentos provi
sionales de I n í a n t e r í a de Marina. 
.El curso se celebrará en la Aca
demia de iEl Ferrol del Caudillo y 
se anuncian 70 plazas. Da rá co 
mienzo el d ía 1 del próximo mes 
de febrero. 

MAHOSPA 

Orden habilitando de -canitán de 
Ingenieros de la Armada p l Inge
niero naval don ¡Ricardo Iglesias 
Qheda. - v. 

Orden nombramiO: 'práet tóo del 
puerto de (Palma de Mallorca, al 
oficial primero, die la R. N , M . don 
Isidro Cuadrado Santiha.—Logos. 

UOS ESTUDIANTES BELGAS 

ZARAGOZA H.T-XIOS estudiantes 
be'gas han. hecho hoy,una visita 
a Lérida y a varios lugares de loa 
frentes de aquel sector.. 

M a ñ a n a se rán ¡reclblidoá en ]a 
Acadamla de Bellas Artes y des
pués h a r á n una visita a l Museo 
provínclal^-ljogp?. 

FONBRlAtiEB POR MiARTENIEB 
ANIDO-» • — 

ZAHAOOCSA 1L—En ea templo 
de Santa Engracia se han celebra
do esta mafiana sofflemnes funera
les Por el eterno descansó del M i 
nistro de Orden PúMieo D. Seve-
rlano Martinez Anido. 

Asistieron las autoridades m i l i 
tares, civiles y eclesiásticas y nu
meroso pábUco . -TrLogÓs.; , ; 

TOTA PAGA EOTRAORDmAElA 

íXXmOftO 11.—La Diputación 
provincia!, hacléndo«» eco del sen
t i r del Caudillo acordó conceder 
una paga extraordinaria a sus 
funcionarios.—Logos. 

FUNERALES POR CALVO 
BOTELO 

BURGOS 11.—La Junta directi
va de la Real Academia de Juris
prudencia ha organizado unos so
lemnes funerales que se oeHebrarán 
el día 28 del actual por el eterno 
descanso del que fué presidente de 
dLoha Real Academia don José 
Calvo Sotelo.—íLogos. 

EN LA VIOEPRESIDENClA 

BURGOS 11.—Hl Vioepretldentc 
del Gobierno y Ministro de Asun
tos Exteriores señor Gómes Jorda. 
na ha sido cumplimentado boy por 
el inspector deü Cuerpo de Inge
nieros industriales señor. Monta-
fiés, por el presidente de la Dipu
tación de Navarra y por el Mar
qués de Paterna dé la sessa. M i 
nistro de la Orden de Malta,—Lo-
goo. 

El crucero de la dlvlslAD 
naval italiano por 

América 
BUENOS AIRES 11.—Esta ma

ñana , a las diez, la división naval 
i ta lana cruzó el Estrecho de Ma-
gallane,=; 

El ministro de Marina de la Ar
gentina ha enviado una cariñosa 

1 t a s a c i ó n a los marinos Italianos, 
I renovándoles la adhesión y la 

amistad del pueblo argentino en el 
| momento que el "Duque de Aosta" 
| 7 el "Principe Eugenio de Sabya" 

aoandenaban aguas argentinas, 
j Loa navios prosiguan viaje con 

muy mal Uempo. 

Campestnoa 

p o b l a d '•'•̂ a 
7 r i b e r a * . 

BURGOS 11.—El Ministro de la 
Gobernación D. R a m ó n ; Serrano 
S ú ñ e r no ha acudido hoy por ha 
liarse ligeramente indispuesto, a 
su despacho del Minlsterlo.^-Logot); 

LLEGA ;A BURGOS EL RES-
PRHSEINTANTE DE POLONIA 

BURGOS ll.-Prooedente de San 
Sebas t ián ha llegado h0? a Bur
gos- el Ministro de Polonia en ta 
España nacional señor Zumala-
koski.—Logos. 

¡EL PANTANO DE QRDUNTA 

BILBAO, 11.—El Ayuntamiento, 
en su sesl<íjp de hoy acordó aprobar 
el proyecto de ceconstrucción y 
consolidación de la presa del pan
ano, de Ordunta, que hab í a sido 
destruida por los rojo-separatistas. 
(Logos). 

FUNERALES EN. BILBAO 
BILBAO, 11.—En la, iglesia de 

San Nicolás se han celebrado so
lemnes funerales en suíragio de las 
almas de lo caídos de la Bandera 
de Falange Española Tradicionalis-
ta y de las Jons de Vizcaya. Asis
tieron las autot idaáes , 1'83 Jerar
quías del Movimiento y mucho p ú 
blico.—(Logos), 

FQLrCITACION A' CAMILO 
ALONSO-

BUJBIAO, 11.—La Jefatura pro
vincial de Falange Española Tra-
dlcionaJisita y de las Jons ha envia
do un telegrama de felicitación al 
general don; Camilo . Alonso ^ Vega 
con motivo de la concesión por el 
Generalísimo, Franco de la Medalla 
MUitaa?.—(Logos). • 

Presenta a 

ZARAH LEANDER 
E N 

m í b i u 
E S T R E N O 

KIOSCO M S O 
DOMINGO 

Y A V O Y 
H O Y , J U E V E S 

E X I T O 
Un fllm de accldn, que 
refiere las hazañas de 
los héroes anónimos de 
Scotland Yard, que man
tienen e l imperio de la ley 

u m n m m 
del m n 

EN ESPAÑOL 
El tema del "gangsterismo", 
enfocado desde un ángulo 
absolutamente nuevo, que 
mantiene su emoción y acre
cienta su interés 

RICHARD ARLEN 
VIRGINIA BRUCE 
AUCE BRADY 

MARAÑA: ESTRENO 

EL MEDICO LOCO 
B O U S KARLOFF 

Cooslrncciiin de nuevas 
viviendas en Triana 

(Sevilla) 
L a b a r r i a d a c o m p l e t a e s t a r á 

t e r m i n a d a e n M a y o 

SEVILLA 11.—Han sido termi
nadas ya 62 viviendas de las 146 
que hay proyectadas pal a la nue
va barriada que se can? roye en 
Trlana. 

La iglesia se construye con t a l 
actividad, que se calcula qúe las 
obras e s t a r án terminadas en u n 
plazo-de dos meses. 

La barriada completa es tará 
terminada a finales de mayo o p r i 
meros de Junio próximo^ 

La ceremonia de l a inaugurac ión 
probaWémEñte se h a r á el d ía 18 
de lullo. ' _ 

H constructor de estas obras ha 
cedido sus honorarios en homena
je al General don Gonzalo Quei-
po de Uano.—Logos. 

0 ® * ® 0 -

Veiníe muertos en un 
incendio 

y d i e z d e s a p a r e c i d o s • 

MELBOURNE 11. — El Incendio 
que se declaró ayer en los bosques 
del Estado de Virginia, ha ocasio
nado la muerte de veinte personas 

De otras diez personas desapa
recidas, no se tienen noticias, cre
yéndose que t ambién hayan pere
cido carbonizadas. 

Los daños materiales son incalcu. 
lacles. 

C O D 

l a s l a b o r e s d e i C o n s e j o 

N a c i o n a l d e l o M é o F e m e -

o i o a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T i a d i c l o n a l i s í a i d e l a s 

j . 0 J . S . 

. ZAMORA, 11.—Hoy continuaron 
las sesiones del Tercer Consejo na
cional de la Sección Femenina-de 
Falange Española Tradicíonailsta y 
de los Jons. 

La jornada de la m a ñ a n a d ié co-
nJf nzo con la lectura de varias po
nencias sobre "Protección a la Ma
ternidad", "Artesanado" y "Escue
la de Arte", presenflRlas por las 
Delegadas provinciales de, Balea
res, Soria, Marruecos y Orense. 

En esta sesión de la m a ñ a n a -In
tervinieron las Regidoras Centra
les de Personal y Educación Física. 

Por último, hizo uso de la pala
bra el P. Jus tó Pérez de Urbel, que 
trazó el modelo a que debe suje
tarse la mujer espafola, • v 

En la sesión de la tarde han i n 
tervenido la. Regidora central de 
Enfermeras, el Secretario nacional 
de Educa£lon don Antonio Quinta
na y el Inspector nacional de Sa-
n idaá de la Falange Española Tra-
dicionalista y de las Jons. 1 
- Cerró esta sesión el Gotoemador 
civil ^ y Jefe provincial de Zamora, 
don Carlos Pinllla, pronunciando 
un vibrante y elocuente ólscurso 
sobre él momento histórico español. 

'Las sesiones del Consejo siguen 
-celebrándose dentro dé un gran 
entusiasmo.—(Logos). 

Campesinos: hoy nada vale el 
árbol que plantáis y acaso creáis que 
nanea alcanzará valor ni servirá para 
cosa útil. Nada más equivocado; 
ignoráis cual haya de ser la organi
zación Industrial de Europa dentro de 
20 A 30 años, y cuales serán por eon-
seonencia las demandas del comercio 
y Jas exigencias de las Industrias de 
transformación en tal plazo. 

1 0 m n 
'mis" 

FALANGISTA.-"¿Viaje de no 
vios?" Presume, por lo viste y escri
to en su atenta, que puede hiabe4 
una raa in de patriotismo, que se 
oponga en estos tiempos a los tai^ 
criticados viajes de novios. Y oblí-i 
gados nosotros a dar una r e s p u ^ 
ta encueta y general, ¿no le pa-í 
rece que debemos pronunclainoa: 
•por la supresión? Austeridad 
programa de la Falange y debe se: 
programa de guerra. ¿Quién' slni 
los falangistas para significarse co: 
el ejemplo? -• 

DESENGAÑADA.—"Ha huido jalí 
neófito". No es caso nuevo, señori
ta. La guerra trae esos y peores des
encantes; se mima al que no si 
conoce... se pone todo el fervi 
patriótico en obsequio de un servi
dor de la Patria... y, como todos no: 
tienen la misma fdrma'uón so 
y moral.. . ocurren esos desenoía-
tos. Mas iay! que a veces son elli 
los que se escaman par yo no s 
que presunciones que, a vlvta de 
cartas y aun de los obsequios, 
les entran en la cabeza caldeada 
del fuego de la pólvora. '¿Será qui 
son dos fuegos encén t r a los que 
neutralizan...? 

LOS MUTILAiDOS ME E N C A N 
TAN—Pseudónimo- largo que sólo' 
esto tiene para qjue no sea bellosl-
mo. También yo siento fervor pq^ 
los caballeros mutHados. El mártir ; 
quizás murió sin agonía; el héroe 
tal vez lo fué por una resoiuclóm 
o un dolor que duró minütos ; perol 
el herido del hospital de campaña 
y el santo de su devoción, i cuán t 
sinsabores h a b r á n de devorar lo; 
primeros y cuán ta s veces los segun
dos han de precisar el uso de lo; 
miembros que dieron a Dios y a l i 
Patria, sin hallar "remedio "a su do
lor I E l de los últimos es un pesu 
que dura rá mientras dura la vida 

HUERFANTÍA.—"¿Qné servid 
me pedi rá m i padre desda el ciclo? 
Hace usted una pregunta sublime 
la adivino tras las precisas y pa
trióticas meas de su .arta, dispues
ta a añad i r a l inmenso eacrificlt 
de hi ja de uno de los glorlosoí 
már t i res de España, el-de Imponer
se uno nuevo que le pide desde el 
cielo su heroico padre. Señori ta^ 
De su carta deduzco la prueba mo 
ral de que España no pu<;ne per-de^ 
la giiesra. ¿Con mujeres y malre* 
de este temple? Imposible] En^esl^i 
genera, aquel ¿.acriflcio e i más va-| 
lioso que reúne estos caracteres:^ 
que cueste más trabajo, que d-uiaj 
m á s tiempo, qus más de cerca re-¿ 
dunde en gloria da Dios. 

CASAMENTERA, PERO JOVE1N.—• 
No importa, s i 'hay en usted comdii 
presumo, otras cualidades que soaj 
Imprescindibles en la mujer casa^l 
meptera. ¿Tiene 18 años. . . 20... tal 
TCS menos? Pero es una chica "forr ? 
mali ta y formada", capaz de llevat''j| 
la casa, que ta l vez ya lleva la di
rección de la casa paterna para : 
aprendizaje y para descanso de su 
buenisiraa madre... ¿Qué más pue
de pedir ese alférez "chiflado y co '̂ 
rrespondido"? 

ESQUIVA Y ATROPELLADA — 
"Fué u n tanto- disoluto". rAy! - N-j, 
quisiera «er profeta de su ruin 
¿Se. tiene por esquiva? Hermo; 
cci;dlciórí para el caso que se 
presenta. ¿Se tiene por atropeltó 
da? ¿Por qué esta condición oe ha; 
de elnplear precisamente para Itf 
perjudicial? Haga U Í O de ella pata! 
decir una y m i l veces: jNo, no. noli 
El que hace un cesto, hace ü n cien-; 
to. Pero hacerlos a costa de sus tó-
grimltas salobres, del desamor d« 
sus hijos, de las risas de la envi-
dioas y dé las burlas de las adverS 
sailas... Está a tiempo de evitar * I 
suicidio. ¿Está claro? 

LEO-NARDO.' 

Para el envío rápido de la corre»». 
pondencla y giros con destino a t a-
•sartas y Baleares utilizad el servicia 
postal aireo. 

T e a t r o R o s a l í a - H O Y 
s 

A las 7 de la tarde y 10'30 noche 
ESPECTACULOS "HELENESV 

PRESENTA «i ESTRENO de 
. l a revista-patr iót ica de gran 

espectáculo, oe incomparable 
belleza y grandiosidad. 

Ruta al Imperio 
Original, letra y música, de 

ALFREDO SOÜTO FEUCO 
y el M A S ' SOBERBIO 

acontecimdento artístico, por su 
deslumbrante presentación, músi
ca maravillQsa, bailes, canciones y 
sorprendentes números de conjunta 

1 3 C U A D R O S E S P E C T A C U L A R E S 
CON UN DECORADO FANTASTICO 

5 0 A R T I S T A S , G R A N O R Q U E S T A 

L A T E R R A Z A 
HOY: A las 4, 6, 8 y 10 3/4 
WHEELER y WOOLSEY 

ios "ases" de la comicidad", en 
su más sobresaliente creación 

AMOR V A H I 
, ü n di', locante éxito de risa, 

cerno no se recuerda otro! 
Con 

THELMA TODDy RUTH ETING 

. REAL, 68 
Colecciones de Cuentos infantiles. I 

Calendarios para 1030. Hojas para los 
mismos. Cuadernos de pintura. Lápices -
para pintar, Don Quijote de la Usa* ; 
cha. Viaje al Polo Sur. Las Brandes 
ebras maestras de la Literatura Uní-
versal. Gramática de la Lengua Cute-
llana, por Narciso Alonso Cortés. Fe ' 
peí, plumas y tinta. 

iii 

tea 

tta:¡ 

DOMINGO: El sensacional superfllm de misterio 

TREINTA Y NUEVE ESCALONES 
Intenso drama de espionaje, de argumento oniglnalíslmo, por 

R O B E R T D O N A T M A D E L E I N E C A B B O L L 

LEED 
Y PROPAGAD 

EL IDEAL GALLEGO 

C I N E R C U L E S 
HOY: A las a y 8 

23 Coronel TEM Me COY 
en la dinámica producción 

del Oeste 

I B R A Z O P A S U D O 



Roma dispensó a los 

E L I D E A L G A L L E G O 

L a m u c h e d u m b r e a c l a m ó c o n g r a n 

e n t u s i a s m o a C h a m b e r l a i n 

A l a s s e i s s e c e l e b r ó l a p r i m e r a e n t r e v i s t a 
e n t r e l o s d o s J e f e s d e G o b i e r n o 

H o y c o n t i n u a r á n l a s c o n v e r s a c i o n e s 

reciMniieni 
L O S C O I A B O R M O R E S D E " a ' ^ A l j W U i W : 

h n 

i 
* ROMA, U.—Esta maaaiia la ea- I moría de lew muertos en la Oran 
'ación Ternünu» presentaba uu | Ouerra llamaban poderosamente 
nünadLsjmo aspecto. Estaba total- la atención i)or La artistica forma 

:ncnte engalanajda con banderas 
nglesas e Italianas, con al/otnbras 
, Caplccs. Los guardias encargados 
e mantener el orden, prestaban 
trvlclo con uniforme de gala. La 
•arrera, desde la estación hasta 
VUla Madama" estaba cubierta 
or lormaciones de la Juventud Ita-
lana del Lictor. 
! Poco después d« las doce llegaron 
. la esaclón, donde ya se encontra-
tan d-versíts personálldaties del Es-
lado, del Ejército y del Partido, el 
tonde Glano, el ministro y secreta
do del Partido, Storace; el ministro 
I * la Oultuia Popuiar, AUieri; el 
tmbajador italiano en Londres, 
ionae Grandl; el Jeife del Estado 
i^ayor de las Milicias, y otraj auto
ridades. 
j El ministro de Negocios Ex t rañ 
aros se entretuvo charlando ani-
¡oadamente con el embajador In -
. lés en Roma, lord Pcrth. 
1 El Duce llegó a las mo. Vc^Ua 
' j l lforme del Pa;,.itldo y pasé revista 

las forutaclone» militares. El pú-
illco que se había congregado en 
as InniíKliaclones de la estación, le 
rjbutó vibrantes aclaimaclones. 

1 Miissollni se dirigió al grupo for-
nodo por el conde Clano y lord 
' 'orth y entabló conversación con 
'Uo.v 
: A la llegada del tren especial la 
¡cada de música en tonó el himno 
^tclés, que fué cantado por la co-
i';1 la bri tánica. Acto seguido se 
¡••itcrpretaron la Marcha Real y la 
h.ovlne&aa. 

I Chamberlain, al descender del 
l a n , se dirigió, muy sonriente y 
i:Ubu'tho, al encuentro de Miusso-
aiií, 0 ¡refhúndose las manos con 
% i afecto. La mult i tud prorrum-
| i fonaldables ovaciones y v l -
I I los dos hombres de Estado 
ti ¡a ' ra e ItaLa. Durante un 
H wio de tiempo no cesaron 
¡i .vr.clones delirantes, 
i mcr ministro pasó revls-
^ ' i compañía de granaderos 

uc . . .r .dló honores. Desipués es
lavo saludando durante un buen 
j i t o - a la mul t i tud para agratíecer-

el . jiblmiento que el puet)Io 
j^aliano le tributaba. Luego pre
sen tó ci Duce a i ministro de Ne
gocios Extranjeros de Gran Breta-
j ia y a las personalidades del sé-
jiul to. 
a Entro los vivas a Ohamberlaln y 
\¡\ Inglaterra y los gritos de IDUC<J, 
¿>iice, Ducel se formó la comitiva 
jvara dirigirse a Villa Madama. Los 
.rutomóvi 'es que conduelan a 
'^hamberlaln, lord Hal l íax y p e í ' 
.; o nulidades del séquito partieron 
','ntre las ovacloi^es de la muche
dumbre. Momentos antes, el p r l -
^íier ministro hrl tánioo saludó a 
'"w personaildades y miembros de 
- i colonia Inglesa de Roma que se 
•rallaban en una gran tribuna, 
i Hl Duce fué Igualmente despe

dido con atronadores aplausos 
Los mlnistroj Ingleses tuvieron 

--n Roma un recibimiento verda
deramente t r iunfal . 

/ UN RECIBIMIENTO MAONI-

ROMA U.—J^a parte de la esta-
ión por donde iba a efectuarse la 

jS1 egada de loa ministros ingleses 
j l é t ra iufom -Lada en un " l i a l l " de 

5' onor, engalanado con banderas 
píores y alfombras rojas. 
iitü Durante toda la tarde han e j 

ido llegando carabineros con sus 
niformes azu'.cs. Un bata l lón de 
ranaderos, con uniforme de gala, 

I B colocó dentro del recinto de la 
s-ación. 
Grandes aclamaciones a Cbam 

e:'.,üu y al Duce estallaron en el 
u 'nunlo de entrar el tren espe-
lal en agujas. 

{ Chamber.am y HaUfax se apea
ban y fueron recibidos por Musso-
J^nl y el Conde Clano. Después es 
0 rocharon las manos de los demás 
Jl. (dnistros italianos, de lord Perth 

dol perional de la embajada bri 
p á n i c a en Roma. El primer míala-
^ r o pasó revista a las fuerzas que 
* i rindieron honores. La muche-

unibre no cesaba de aplaudir y 
itorear al político Ingl&s. 
En la parte exterior de la e>st«-

. tón el espectáculo que se ofreció 
A los ojos de los Ilustres visitan-
^ & fué singularmente Impresio
nante. Surtidores colocados en tor-

al monumento erigido a la me

en que cruzaban sus chorroj da 
agua. Otra de las cosas que atra
jeron la curiosidad de los e-'ítadls-
Uu, brlianlcos fué el León de Juda, 
t ra ído do Addls Abeba. 

Los cocíiej que h a b í a n de con
ducir a Chamberlain y Halifax a 
Villa Madama esperaban en el pa
seo que domina el Tíber. Los m l -
nLs'i ,s bri tánicos recorrieron 
triunfalmente el trayecto—unos 
cuatro kitómetros—que separa la 
estación de Villa Madama. La mul
t i tud, agrupada en calles y pla
zas, t r ibutó calurosas ovaciones a 
los ilustres huéspedes. 

EN EL QUTRINAL 

ROMA 11.—A las n '45 los n ú u l s . 
tros ingleses salieron de Villa Ma
dama para dirigirse al palacio del 
Q l l r l n a l con objeto de firmar en e) 
registro de huéspedes ilu-tres. 

Él paso de la' caravana formada 
por cuatro automóviles fué salu
dado con demostraciones de sim
pat ía por parte del púbíico que se 
muestra deseoso de expresar su 
afecto a los poJítlcos bri tánicos. 

A U entrada en el palacio, el p t . # 
quete de guardia r indió honores.' 

Chamberlain y Hal l íax fueron 
recibido» por el maestro da cera-
montas. 

Lo« ilustres huéspedes, luego da 
haber firmado en el á lbum se d i 
rigieron al palacio de la Píaza d* 
Venecla. La amplia plaza »e ha
llaba abarrotada por una muche
dumbre entusiasta que incesante» 
mente daba vivas a Ohamberlaln 
y gritaba ¡Duce, Duce, Duce! 

LA PRIMERA ENTREVISTA 

A las seis de la tarde, Chamber
lain y lord Halifax llegaban al hl»-
tórlco palacio donde eran espera
dos por Mussollni. 

Todo el pueblo de Roma pueda 
dec'rse que se congregó ea la Pla
za, de Venecla y calles adyacente» 
para testimoniar la s impat ía dol 
Imperio italiano hacia el Imperio 
br i tánico. 

A las IS'SO loa ministros Ingle
ses abandonaron la residencia del 
Duce. Nuevas manifestaciones da 
entusiasmo despidieron el cortejo 

La primera entrevista duró hora 
y media Justa. 

D i s c u r s o s d e l D u c e 
y d e C h a m b e r l a i n 

" E l a c u e r d o i t a l o - b r i t á n i c o a b r i r á e l c a m i n o 

a u n a c o l a b o r a c i ó n d u r a b l e y f e c u n d a " 

(Mussollni) 
' ' E s t o y s e g u r o d e q u e p o d r á n 

l o g r a r s e f e l i c e s r e s u l t a d o s " 

(Chamberlain) 
ROMA, I I , — A las nueve de la no

che tuvo lugar en el palacio de la 
Plaza, de Venecla el banquete ofre
cido por el Duce a los ministros 
bri tánicos. Además del conde Clano 
y de lord perth, asistieron las per-
sonallidades condecoradas con la 
Orden de la Sant í s ima Anunziata, 
entre las que figuran los mariscales 
De Bono y Badogllo; todos los 
miembros del Gobierno fascista, el 
embajador italiano en Londres, 
conde Grandl; los ministros de Sur 
Africa y de Irlanda en Roma; va
rios subsecretarios, y otras persona
lidades Italianas y br i tán icas . 

Al t é rmino de la comida se cam
biaron brindis. El Duce dijo: 

"Señor primer ministro: Tengo 
mucho gusto en dar a vos y a lord 
Hal l íax la bienvenida más cordial 
mía y del Gobierno fascista. 

Italia acoge con el mayor entu
siasmo a los reprcsentauites de la 
gran nación amiga y quiere apro
vechar esta ocasión para atestiguar 
la s impat iá con que el pueblo ita
liano a c o i i i p 3 . ñ a vuestra obra y no 
olvida vuestro espíri tu de abnega
ción y la ñ m v e 2 a con que habéis 
personalmente colaborado a la so-
.uúón de los problemas que pesa
ban en septiembre últ imo sobre la 
vida de Europa. 

La tenacidad con que habéis 
proseguido el programa de conci
liación y de paz, ha encontrado 
siempre la más sincera aprobación 
en Italia, donde se persigue siem-
p-e una paz fundada en la Justicia, 

El acuerdo ItsUo-brltánico, ya 
puesto en Y^JOT', e s t rechará aun 
más las relaciones de nuestros pue
blos y desarrol lará un nuevo plan 
ce "entente" y de amistad entre 
Italia y Gran Bre taña y, además, 
abrirá el camino a una Inteligencia 
sobre la seguridad en el Medierrá-
neo y a una colabccación durable 
v fecunda, elemento necesario para 
la paz de Europa. 

El Duce terminó brindando por la 
salud y felicidad de los Reyes de 
Inglaterra, por la felicidad perso
nal de los Ilustres huéspedes y por 
la prosperidad del Imperio br i tá
nico. 

El primer ministro inglés contes

tó a i brindis del Duce expresando el 
placer que constibuía para él y para 
lowi Halifax poder comprobar la 
renovación y el progreso de una 
Italia fuerte y vigorosa, ante la 
cual se presenta u n magnífico por
venir, 

He venido aquí, prosiguió dicleiv-
do Nevilie Chamberlain, para con
tinuar la política que quiero reali
zar; es décir, una polít ica de amis
tad con todos y de enemlstald con
tra nadie, una política que se basa 
en la resolución pacifica de todas 
las diferencias inemaclonales que 
deberán ser resueltas mediante ne-
troclaciones, no ya en lo qua se re
fiere al porvenir, sino t amb ién por 
lo (pie respecta a los problemas 
pendientes. 

Creo conveniente hacer resaltar 
cm estos momentos que uno de loa 
primeros resultados del acuerdo 
anglo-italiajio ha sido el intercam-

[ i la primera eilrevista 
se caÉaron' 
¡es sobre la 

L a i m p r e s i ó n d e l 

p r i m e r c o n t a c t o 

e s e x c e l e n t e 

ROMA, U.—íla sido publicado un 
comunicado oficial en el que se d i 
ce que loa estadistas inglesea han 
eelenrado la primera entrevista con 
Mussollni y el Conde Ciano. 

M a ñ a n a por la tarde se reun i rán 
nuevamente los cuatro hombres de 
BítfuJo. 

Según noticias de origen Inglés, 
en la primera toma de contacto en
tre k i ministros bri tánicos e I ta
lianos se han cambiado impresio
ne» acerca de la situación general, 
desde el punto de vista Internacio
nal, sin que hasta ahora se hubie
se abordado n ingún problema espe
cial. 

Chamberlain ha expresado al Du--
ce su satisfacción por la cordial 
acogido de que han sido objeto en 
la capital italiana. 

Las conversaciones con t inuarán 
maflana a úl t ima hora de la tarde, 
probablemente a las siete y media. 

iBXICBLHNTE IMPRESION 

BOMA, I I .—En loa círculos com
petentes se guarda la reserva m á s 
absoluta acerca de la primera en
trevista celebrada entre Mussollni y 
Chamberlain; ún icamen te se dice 
que no se ha entrado en el detalle 
dto los problemas. 

Ea los circuios periodísticos b r i 
tánicos se afirma que Chamberlain 
y lord Halifax quedaron sorpren-
dldos de que, en contra de lo que 
se preveía, haya tenido la primera 
entrevista u n ca rác te r general. 

La primera impresión es comple
tamente lavorable y se hace cons
tar que Mussollni se ha pronun
ciado ca tegór icamente por una po
lítica de paa y expuso los graves 
peligros de la s i tuación presente. 
Los ministros br i tánicos acogieron 
estas manifestaciones del Duce con 
grandís ima satisfacción y no han 
ocultado su alegría por el hecho de 
haberse reanudado las relaciones 
cordiales que se iniciaron en M u -
nkAu 

blo recíproco de Infoimaclonee m i 
litares que ayer quedó decidido en 
Londres. 

Nuestros intereses en el Medlte-
rráneo representan para los dos 

En lo interviú, v« fdod*rom«nt« m«morObi*. conc*ditfa O A 
Aznor, • ! Gsnwol i tuno ho dicho qv* por l r * i mohvoi r tvnoolM d«b*> ta 
EspoAa Koc«f la ou^rro por Dtot, por la cMvata ( M tw»(o nocional y por 

• intanlo da rodudmot o Mdovitwd M al ModitorrAnse'. COMO «ala mar 
ha cobrado an los últimos oAot uno importancia capítol »n la p o I t K a 
europea, tai polobrot del GanaraUtimo adquieran Soy un ratohanla int»-
r é i como definición de uno formal actitud etpoAolaj hanan odemoi wa ••-
leré t m u / grande por cuanto induce w obliga a loi e s p a ñ o l a s o dirigir M 
mirodos hado uno de lat punios mós próx imos y mas vitola» qwe lorco-
t ó m e n l e han de atraer nuestro a d u o d ó n polít ica.-

Si no -se d e s c u i d ó s e tonto al conocimiento y moneio de la Oaografia. 
todos tendr íamos fija en la mente la idea de que tspoAa. en efecto, tiene 
compiomelida su suerte en el Meditrrano. Por su condidOn de mar interior 
y por estar sus costas habitados por variados y poderosos pueblos, el Me
di terráneo es como una bolsa g e o g r á f i c o en cuyo fondo, quien no onda 
lisio, corre el riesgo de perderse; el riesgo de quedar reducido a esclavi
tud, como dice el Genera l í s imo . Pero la responsabilidad se engrandece 
cuando consideramos que EspaAo posee o su cargo ta puerta de ese mor 
interior. 

En realidad, el Estrecho de Gibroltar es la tínica verdadero entrada 
del Medi terráneo , pues la otra, ta de Suez, es una puerta artifidal y por lo
dos conceptos precaria que no abra poto o ningún mor libre y esto supe
ditada o muchas v peligrosos contingencias. El paso normal, el acceso geo
gráfico, la enlroda ancha y fácil es el Estrecho, y esa puerta, de tan su
prema importancia polít ica, por derecho natural y por realidad lopográf l -
ca, pertenece a España. Esta fué una de tai primeras razones que nos 
llevaron a intervenir en Africa, cuando Fronda d e c i d i ó posesionarse da 
Marruecos, y esto fué lo que fingían ignorar los izquierdistas espaAolat an 
su c a m p a ñ o de opos i c ión a la empresa africana) seriamente y con coa-
ciosos argumentos trataban de demostrar que paro la defensa de nuestra 
nac ión no era indispensable ocupar la margen opuesta del Estrecho. Paro 
de semejantes insensateces, dobladas en fe lonías , e s tán llenoi nueslroi 
anales pol í t icos de la actual centuria. 

Todo el fondo de la bolsa mediterránea , y la pared más ancha que 
ofrece este mar, pertenecen a España. Pero ol mismo tiempo se observo 
que la extenso l ínea de costa que va desde Creu*. a Tarifa, y IM I 
islas Baleares, es tán cumpliendo el papel de respaldo y d e t e n í a de la es
tratégica puerto del Estrecho. En tal sentido, sin temor a incurrir en ningu
na especie de énfasis , puede afirmarse que España es una noción eminen
temente medi terránea . Lo es también at lántico, y de principal manera, y 
por las vías del Atlántico cumplió su providencial misión de alumbrar mun
dos y convertirlos a la razón civilizado; por eso» v ías o c e á n i c a s ho «xten-
dido sus flotas comerciales, y ha de extenderlas mucho más todav ía en el 
futuro. Pero a la vez, y por la fq^luna de su pos ic ión qeográf i ca , Ejpoña 
tiene comprometida una porte de su destina en el Medi terráneo , ese mar 
que alguna vez ha sido práct icamente e spaño l , por ley de imperio lo fué 
cuando un rey se ufanaba de que hasta los peces del Medi terránea deb ían 
llevar marcados las barras de A r a g ó n ; la fué cuando el Emperador Carlos 
V lo recorría en triunfo con sus flotas armadas, de Barcelona o N á p o l e s , 
de Mesina a Argel y Túnez. 

En los peores a ñ o s de la República se p r o y e d ó una conferencia medi
terránea entre las naciones interesadas. Para esa conferencia no se había 
contado con España. Y ante la vejac ión del premeditado olvida, y para 
salir al paso d i probables y ¡ustificadas objeciones oúbl ico , un minis
tro, de cuyo nombre no me acuerdo, hizo unas declaraciones oficiosas en 
las que afirmaba que España no consentiría jamás an" se tratase del Me
di terráneo sin contar con ella. Yo c o m e n t é en un artículo citas palabras 
ministeriales, con la lóqica limitación que los tiempos consent ían; para de
cir, en resumidas cuenfbs, que quien se dice a "oponerse" o uno maniobra 
internacional .tiene primero que consultar con sus propias fuerzas. O p a - . 
nerse con palabras resulta ingenuamente inocuo; hay que poner por de
lante la amenazo, y ' i -menaza debe ir a c o m p a ñ a d a de la fuerza. La Re
pública no p o s e í a ninguno clase de fuerza, ni gucirero ni moral. No p o s e í a 
siquiera la fe patriótica ni la v o c a c i ó n de mezclarse en cuestiones que no 
le importaban, pues su único interés se hallaba en su pri^pio conservac ión 
v en su secteria concupiscencia. Aquella frase ministeri-l, ooortunlsto y re
tórica, no p a s ó , oor tanto, de IJ c a t e g o r í a He un vulgar "latiguillo". 

Hoy ha cambiado todo, naturalmente. España posee hoy uno fuerza, 
guerrera y moral, que m a ñ a n a ha de hacerse aun mucho más grande. 
Posee, sobre todo, la Fe prof'"Ha en u destino, y se halla dispuesta a cum
plir los compromisos q u e j A , ^ ' ^ f ne su Historia. En adelante será verdad 
•lo que anteriormente no po - de una salida retórica; es decir, aue no 
debe tratarse nada en el ^ « • « ' - r r á n e o sin contar previamente con Esoaño. 
Tiene para ello tantos títulos como cualauiera de las principales naciones. 
Pero sobre todo le han conferido la Naturaleza y lo Historia la p o s e s i ó n 
de la entrada grande del Medi terráneo , y a consolidar y defender eso 
puerta que por derecho nos pertenece debe dirigirse, con especial tesón, 
nuestra política nacional. 

(Prohibido la reproducción). 

países una cuestión de vi tal Impor
tancia, pero esto no quiere decir 
que se pueda llegar a un conflicto. 

Estoy seguro, te rminó diciendo, 
que el acuerdo concertado entre 
Roma y Londres abr i rá una nueva 
era de amistad y de confianza mer
ced a la cual podrán conseguirse 
satisfactorios y felices resultados 
en beneficio de los dos países y de 
la paz de Europa. 

Brindó por la felicidad del Rey 
de I tal ia y Emperador de Etiopia, 
por la salud y felicidad del Duce y 
por la prosperidad del Imperio l i a -
llano. 

ei licite 
o \ m m \ i m 

C o m e n t a r i o s a l h i s t ó r i c o o c o n t e c l i n i B n t o 
"Las conversaciones Chamberlain-Mussolini 
aportarán elementos decisivos en la historia 
contemporánea europea", dice la Prensa bri-
tánica.-"El Mediterráneo, punto neurálgico de 
la entrevista", según los periódicos berlineses 
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nCRAN v i n 

ROMA. 11.—I-a acogida dispensa
da a Chamberlain y Hal l íax por los 
italianos al paso del convoy por las 
estaciones hasta llegar a Roma, asi 
como el desbordamiento apoteóslco 
de los romanos a la llegada de los 
ilustres huéspedes, son relataoca 
por la Prensa br i tánica de esta tar
de en Intensa» Iniormaclcnes pu
blicadas en las primeras páginas y 
coa grandes titulares. Se hace resal
tar especialmente la espontaneidad 
del pueb'.o italiano al manifestarse 
tan car iñosamente a la llegada de 
los ministros ingleses. Por el mo
mento, ésta es una de ".as notas mis 
importantes del trascendental acon
tecimiento. 

En Roma son mucho* loa "-TÍT-J-
parentes que dtcen en italiano y 
ea inglés: "¡Viva Cfcamberlaitt!" 

LA Prensa londinense rept-xiuce 
' Ü J artícul-os de los periódica» :ta-
'.íanos e inserta también comenta
rlos a la Jomada de hoy. Casi to-
ecu los periódico» coinciden en aílr-
mar que las conversaciones entre 
Chamberlain y el Doce i p c r t i r i n 
elementos decisivos en ' . i . • - ' . i 

^onea entre Chamberlain v MUÍJO-
llnl . 

& muy slgcíflcatíTo tm art ículo 
de "The Times'' en el que se aSrma 
que tanto lo de Pa l e s t ina como lo 
da Siria, TransJ á r d a n l a y ot íoi te-
n i t c r l o j se rán problemas indlsolu-
hlej mientra» las pr imeras poten-
claa no marchen c e acuerdo para 
resolver.os r.n v. - c:-n arre
glo a iastlcla Con c-laboracion 
de E a i l i , termina diciendo el pe
riódico, podría asegurarse la pai en 
Oriente y e s t a y . - - - - • ¡ ^ - r i d i i 
poÜtlo*. en E - JTO-I 

EL ^{ES>rr£rRP-.VS"EO. P U N T O 
NEURALGICO 

BERLIN, 11 —C 
sita a Roma de I 
se*, la "tnformac 
pkBKÜJca" escribe 
solamente de ur. • 
cocaagrar el actier: 
sino ¿ í aportar ttr 
pieta a ha proble: 
lacluao a p>v 
rwr. dtre^tame-.*-* 
(Se Roma. 

l ü e n l r i j en ale 
Saro^» T en otras 
detarroilsn Í \: 

el Medi terráneo ha vuelto a ser el 
ponto neurálgico de las relación 
internacionales. Siria, Palestma, 
España . . . todos eUoa son probiemas 
dependientes del Mediterráneo. SI 
este mar es ¡a vida para Italia, na
die, humanamente, puede dtacMtiV-

^ recho n i poner « dada eae 
hecho. Para Inglaterra, por ejem
plo, el Medi ter ráneo no es an mar 
esencial, aunque al una r i a Impor
tante para la comunicaclóo entre 
los dominios del Imperio. 

De parte alemana ae interesa, co
mo es natural, un mejoramiento da 
la s i tuación europea A m o conse
cuencia Inmediata de bM coeveraa-
ciones de Roma. 

LONDRES, 11.—En lo» circulo» 
políticos se considera cada vet 
iuá« probable la próxima convo-
tatorla de nuevas elecciones, a j n 
que por el momento, dice la Presa 
Asociatlon, sea difícil »ncont ra r 
i'na razón que la» Justifique. 

En los medios gube-namcnla le» 
nD ae descarta •• a eventualidad 
pero fijándola para (echa más 
remota, por ejemplo, octubre i 
roviembre dol corriente año , a m 
ser que surja alguna circúnalan 
:¡a Imprevista. Se agrega qu ; las 
relvlndlcaclonea i tal iana» oon rea-
pecto a Francia no stoacltarin d i 
ficultades gravea, y «i la vis:ta de 
Chamberlain a Roma da lu¿ar i 
una mejoría general, no aer i rx 
cesarlo consultar al pal», como 
no fué pretlso hacerlo despué» del 
acuerdo de Munich. La lmprea!4n 
ge en ral es la de que por el mo
mento todo cont inuará Igual y 
que Chamberlain cont inuará 
política de defensa d« la paz.— 
Logo». 

LTTVINOF ITvA A GCÍEBRA 

VARSOVIA U.—Se confirma qae 
la nollr la difundida por loa p*-
riódicoa íraaceae». según la cual 
Lltvlaoí vendrá pronto a Varatcru 
pa r» tener Imparta a lea entrrrta-
taa ooo loa dirigente» da la po
lítica polaca, es tá desprorlsta da 
todo fuadametno. L i t r inof paaarA 
por Varaovia «1 U del corriente 
para marchar a Olsehra pero al 
siquiera *e a p e a r á da as tren.— 

[I CoÉÉflo le 

0 ¡ 

v 
; J e. prctrri—.a 

Este soto 
•.-.ra llenar 
con Tersa-

^Dá«r e*7 -̂cle • ?--r>-
oa ha dado Tiriedad c 
ra ixrecvo 7 
ra M bcena <-•- -
»e«-niri» y embellfCtrU t a » 
rn obra. 

',4 « i u ' < v > . a A r ; - ! , 

Sr d k < « U M r ü : 
o r í - ' - , . á , ¡ti-

ÍÍ 1.1.1 . i , ; » e . 

- i l ír-.--• r ha dicho algmm 
no, avfiqv^ no p* 
0*4 opartoáo riñe-

«a qr»« m c*iM*i 
PWNO (CM tanp 
misario mdj u \ A 
tran oeanttmaáoa 
quinto Cuerpo <U 

Soda mdj. CI C 
ra l cU> CuJIot, mo \ 
míMJ. prrt>, al p. 

A moootro» not 
emptato y ana raefario p ñ onem 
mUionet <U ¡Uto», no tom n f l -
rifn.V. y r r . - s „ r r-, H 
territorio todavía sometido a * « -
f i n . tas iglfMUu y copfliaj oflír» 
abierto* al caito aran urna 17 ooo. 

Cloro fttá, g M ot ComiaoriAdo 
no M y O M (!<• ouj-aj tmttantfi p^i-
ra el Culto gt* cotrrtpond* a M 
población, por ta rosón mmOUlm 
d4s Qvr a la «JKJVMT ptirír .Vi f h h 
ron murríf , y UM qut mfdan nO 
*» a f r r tvn a . 'rttm/ar la cab*m, 
ante el temor de correr (a tntrma 
m r r í r 

Kl Sr Hfllldo preftert que ¡o» 
curas s«an poco*, pero sf^aroa. 
T con ¡a docena de renfffodt*, a 
sr.t ,,T,¡rr,r, ,v !. ufo Aht r, \ í r l 
Padre Lobo, que desd* hoc* meses 
vU'ne diciendo que va a abrir la 
parrtHjuio de S. d n i t en Madjtd, 
pero nunca encuentro el momen
to propicia Ademdi, tal M t en* 
cu entre rnat divertido piafar por 
el extranjera engañando incau
tos. T ahí están, también, «I Pa
dre Vllar, que prefteri las con/»-
rendas por radio a (o* m-Ua». Ó a . 
Ue^o» Rocaful, et ex/ronrUcana 
Sarasola, etc. 

Luego ocurre que los católico*, 
como no sean da asa cnerda, na 
quieren acudir a esas misas ya 
ave conocen Wrn o f»oi Otlttnu 
tes privados de licencias Y H no 
¡os conociesen, ahí está #1 "cafd-
lico" Sr. Ossorio y Gallardo qut 
se encargará de instruirles. Kl 
ñor OJÍOTU), en electo, contoba 
recientemente en "La Vanguar
dia" de .Barcelona (33-13-38) y 
por ejemplo, como el Padre Lo
bo le bautizó un nieto, en plena 
revolución. Para rilo hubo de l la
mar al Padre Lobo., y a /«» m i ( -
ckmOt, los que "tomaron los fusi
les (aquellos románticos fusi'r» 
milicianoi no podían faltar), co
gieron un auto, y ss ronst(f«ye-
ron en casa de mis hilos, donde 
fué administrado al neófito tt 
primer Sacramento.'' 

Pero si *On pooos lo» curas da 
que el Comisariado da Cultos dia
pone, ya le van llegando retuer
tos. 

En Barcelona está el sacerdote 
irlandés P Mieael O'Flanagan a 
quien "La Vanguardia" i31-!I M) 
dedica dos columnas. SI P. O ' f l a -
nügan se deshaot ra calumnia» 
contra ei clero español: "exista 
el precedente—<t<c« -de que na 
halAa reUglotidad sincera entre 
el alto otero y {os obispos mpaño-
les" y asegura que en Irlanda, 
"los Papas se opusieron siempre a 
las aspiraciones da libertad del 
pueblo". 

para terminar, tí P O V M M i M 
asegura que, por su medtaUÉÓB, 
todos los católico, irlandetet ta 
pan a colocar al lado de Heqrin. 

Cinismo mayor seria dlficil en
contrarlo Porque de sobras saben 
en irlanda quién ei eme O"Plana-
gan. Fué et que en el UadUon 
Square Carden de Heie York di)o 
que el Papa, cuando no habiaba 
ex cátedra, podía equivocar»» e 
que, en materia poJitlca. "r» cr i 
terio no vale más que el da c%eX-
qvter otra persona" por lo caaJ U , 
O'F'-anagan, en relación al ctm-
ftUrto español, tomaba po tk tó* 
"frente a 2a* actUidadet patUicae 
de la Santa Sede". 

Claro es que un cura asi esté 
privado de Ucencias. Ho Ae* n f -
sa. n i en lo* l itado i vmdo» mi ra 
Irlanda, desde hoc» macho» atea, 
¿La hateá ce'-ebrado en Bareeio-
na. donde no hay quién la V*d» 
cumias? Fito no lo dice ti árgo-
mo de Hegrin 

Si el Comisariado General de 
CuMos de Barcelona logra reunir 
a todo, los curas * r n f p r t " » 9 
atrebeiarios aua zoetxn por dt 
pUsneia. puede ser que lopr* or-
ganizer algunas mieos mdi P i 
ro, desde luego, mi serán bestan-
tei para obr»r una mínima perté 
de las igienas que puedan qme-
dar en pié en e»a parte de gvpa-
ña que tufre, fadoria. Ja UresM 
roja, ni habrá flete» que * * * * * 
a esc» soerftepa* vtit monta*, 
toas mSé* l íerrvadei a *>»<*»• 
portados mttlactío, del Sr O t o -
rio y GaUf-do-. 

DI t o o v i e r o n A 
t r / . A.i 

.Vt;ís.tr» hermandad no es pala* 
b n para escr íbala y i m i a . ea pa-
i q t n qo t enseña nuestro deber dd 
ayular al bamllda. al d r a a í o r t o a o -
dt.. t i r a d o todo « í T i a r i o <¡oe B M 
gaaioa n a arto d t «rr lc;©. D O « • 
f a r o r h l p ú e n u de: t s taeém r*gl-
mrn d* amas aaestimau. 

para qa» cato ara rralidad m 
pretla» construir mi» bogare* y pa
ra esta ccaatruccite m ogwaHO 
chatarra En trepa boy mirmo í* qaa 
paw-ju a la Comlai6n proriaeUl da 
IHMIIW. Prnadoraa. 15 entrwaeA 
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E l d e s e m p a t e " D e p o r t i v o - ' k a c i n ^ 
.se d i s p u t a r á e l d í a 21 e n B a l a í d o s 
/ . t H i í a l l u d e h I ^ r : -

^ ' : " ' 9m mmm U j m m m ••-

•MI 

M U T U A L I D A D G A L L E G A D E S H 3 Ü R I 
E d i f i c i o p r o p t t 

S E G U R O U 
I N C E N D I O S 

DE 
DEL THIBAiO 

• i 

A lodo l n d u « t r U l , c o m c i x t a r r U y p r o p l e U r l o l « I n t o r o M UOQt 
• ei'.a Mutualidad noUmenle coruAbM, q u e p o r »u ro^lmen M u U 
p<r, j u c lucro y M U r e g da y « d m l n l t i r a d a p o r tu» p r o p i o * M o g i 

C O N S U L T E N C O N D I C I O N E S 

Rala ai I n m 

D . P e d r o F e r n á n d e z B a d í a 

• K . M . 
¡c ** l1. ' I * 1 

cvyo (rvor ka anticipan f r a c l u . 

• O k « r e « r u l a d por al alma da la artera 

D o ñ a E l i s a I g l e s i a s L o u r e d a 
aa «I M a r waynr 4a 

Ü M M O W B W . a tea ocho y nM<t:a y n u n 
« É M * «te . ate ««aa» tea qaa aa w i f k j u e n « 

«a te Kteate da San KVceUa, teaMte 

• M W j y l i l de 8anttego 
A KanUteato de te tarde 

de Nuestra Señora de 
son* del d ía 14 . aerán 

éam mmmtl Jwmtoém Amor, aaájfco auvor del fítretto. muenU en tí 
m» P**rm * m M t m mmtnt rateada » dada ifaria ¿carada Carro. Ker-

Ommm. Uíkt v f a r a « d o ; lio*, primo*, «otirteaa y d*mdj perientet 

• • « - t xa 

.1 «w-c^a, ra pT-
»"-.— ' - J Í Ó I Q d« ! * 

a»--'» e»f -

I n b r m •» te r te 

| r!Ta4 ha Odo •". 
«tt te p r t e » r » h p p<«"o « s r 

:, i - - i r- drrrc*», 7» qaa *• 
t n ai propio oaaspo 

i » M M 

pe - pe; ÍjJarr terramado 00*1 
~n rfríí^i^ »i v d ^ «1 <XK*?i^lo 

r n ra proplf 
1-.•• « : - n un Krnlpo da te ae-

-.10 e n t r e 
ObartoMd eont r» et 8octh*nd. 

. . - r a *-J —min ación, 
coaada ma.-c»£V-ff •eftatetoa ai 
« o p a * ^ a nnt-

Otra de te« »oryre*aj de la K r -
rjuls te ha f ín- tó tuláo te etknl-

n de Char ton, quinto de te | 
pr.rr.'ra d p o r tí modoso| 

a O I Hlackpool. e n j 
• 1 o •yrrmo por el "aairur.-; 

dista" ghrír* .'*. 7 ia (jr! Brenaordj 
f>T ei Wrw-jL-.-r 

T1<W|>llirLi de esta }orruuta, han 
_ ..-<vi;.- <v. torneo otros cln-] 

«O et|Ult>u> df la p r l i r T » d l T t e i ó n . 
- - oonMrutente, \ 

OTIÍO PUOIL OfOS I 
n u u t v f d w P A R I B 

FI -VXCAA - r- - f . Pepe Mar-
" pr-'.f.iba p-'jr primera r tr . 

m Paite, ha loRrado un brflUnte 1 
• i e r z c A x r í i i o al marseü*» 

PL-: '.j rn :a Bdla W N j N B » , 
~ • c t i m o d « )os dlei; asaltoe 

t ] «opafiOl d e n o e t r ó una nets ra-
;> : • v n . l 

UL DUELO BUTX'rF, VIMEJ3 
Después del triunfo de B - J d i w W-

toe Vlnea en « 1 Madlson aqrnare 
Oarden cyrv». prensa amerlcaaa 
<iecteró <rae Vbi«e no habte puea-
to en ]\wro torios ru.i recuraoe y 
que ae habla 4e)ado renoer por 

. ^ hacer imWl-

Bodxe « ha encartrtulo d e d f -
rr.-. .-.:: . . •. n i - i ' n - r . i j o r « « r o n d a 

| t i en Boeton. r e n c i e n d o a 
Vlnes p o r 6-4. 8-« y »-3. 

Pero Budge ha perd'.do en CaS-
fomte M tero*r pacido con Vlrxw 
B i a a u H a d o f u é éat«: «-3 ft-5 y 6 * 

y Budge rolverán a en-
ftrc'jLrre en Chicago, 

hJC;e.-. »:> 

a ' . . - j u 

A e - « « » -
* »¡e.e a A » 

a •-crcúnar tí 
Q I . * ara 

, p o t í r r acudir • 
V«j t n H É M Í iei • I Ñ M l y de la 
A — r - . e r.-v rT»;j>-A" T . I J e» 
t a d ! » CTJ* in* c - T r e ^ n r t - r - . V i « 
los c í r w prime ra í afte* de! ttichl-
Derato 

Qulcn^a daeren vermlcar *:*<?-
UBMI Carao, y» Iniciado para M * 
tar. por raaL>nea de eJ^d <Tae el 
hecho del s^rrlrto miniar re tea 
pr - -• . antes +r «ii-ahar í>".u-
dlo» drt BschUlerato o p « ' a ln -
f r e s a r eemo eo'.'untajiaí en 
e i í r c l t o o en la Marina; pero «o 
« t e caso te «uflclencla reconocida 
no ra r t t r á efecto acad*inlc(« al no 
ne cump <• wi c<Tidlc:(>n del IncreJO 
en laa íLtu niMltare*. 

PL.VN DE IVÜ LOB ahimnoa 
(jue hayan arg-aido ros nt-udl '* 
ha ' ta la fecha, por («te plan ¡ H i e 
den solicitar matrtcote, cualquiera 
q ;.• < 5u aitu sc'^n acadmira 
(pj ir tei el Mr-'. •• •.!<• p-- ' ' 
establecido en la a^ccltnj de l e 
tras y en la de Ciencias 

La matrlmla es'-anl abierta has
ta e'. día 25 del aclMnl, a las 13 
bocáft 

| H M H n p a te» perujrA» da aa i amistad ao aalitencla a lo* 
anticipan laa máa rendidas 

n «errlrlfl i m t a l a i r e o a d m l l * oo-

rr -ípirwl'nf U x f t r o » p a r » l a a o n » 

[)on Antonio l \Tez Alvarez 
n U J U Í " n . D I 4 tit »l»K t l o - i r; w D I I J » VI» 

I 

• H M i r n a a m * m é m u t t m a te oaa-
« M l M da « <MMl««r. «aa leadrd tacar boy, a 
U i » V » ! • • • > »•. • . O j a . 

] u í í i r í i z Bipete 
H A 1 A l 1.1 < 11X1 E N E l . O I A D E AVLJl 

R . L P. 

l M i r l & u E l m a , ra.i h i j o d o n G a b r i e l , ro 

h i ) a p i 1 1 - r t - r u l a J l i ñ o ( a o y e n t e s ) ra» « a i j i r t o o » 

d o n M a a a r l S a n loa y d o ñ a C a r m e n S a n t o * . 

PARTICIPAN a rja amistades tan • e n s i b l e 
perdida, roírindoles ta encomienden a Dio* »r. 
•us oraclooea, y aeonjpaf.en a te eooáoocldo del 
ra »: Cementerio ManlclpaJ, q u a í a n d r i 

i . 7 a l a s c". '.• .-• . > .A U J - ' > 

- :ir Irxadin BOIITSJ nocí, M-B-' 

!i3í Soiorio Pon Ahí mió Pérez Roaríinei 

' i -« 1 ;-• i . . i - . - s:J-« I * r 
Üuarataa) . M a n a e l j U a r r c J n r h i j o * 

A r a - t ^ m , j A r u s v a a , ( « ^ t a a a* L n -

• » p w a s r j , 
tur-"- a i . i U r % i «wcd-snr-.V. * r » - e*rtA»TT 

' » > ! ' U C - a / a r . a a l O i , » . . > r t e 
ai T . - e r a l i * » • . •_ • •—• T'-* • » r ^ r -

b r m e a « ; < • * M . aaoada. a aas <i-rt da Sa o i a A a -
1 « n -' • ' - r v d » aarua Lada p e * aaya 

f » » ^ r a 2 t l r ; 3 n L Í i M | « 

• a r t a U>/UUB ¡UTAS. M . 

RestaoraotG "LHAROY 
G A L E U - t . i 5 TT.LKFOSO, 15-39 

S e r v i c i o a La c a r t a > por r u b l r e t o . 
E v i v l a i l d a d e n n u u l a e o a y p l a t o » re 

f l o n a l r v 

< > * * í O Relación de heridos rojos curados eo hospil̂ es noc¡on_ales 
Clcmenclo Barral de LUCAS, de 

Tonógano (Soria), sedal en hemiló-
rax izquierdo, pronóstico leve; Pa
blo Duque Bueno, de Noblejas (To
ledo) herida arma de fuego en pa
rietal, lere; Lula Morales Rarione-
ro, de Calzada de Calatrava (Ciudad 
Real), sedal en brazo Izquierdo, le
ve; Lorenzo Hoyos Sevilla, de bo-
pero (Jaén) , metralla en hipocon
drio Izquierdo, muy grave; Manuel 
Juive Mateo, de Barcelona, arma de 
fuego en cuello y muñeca, muy 
grave; Salvador-Ventura oále t , de 
Alba (Tarragona), aedal en pierna 
tarjuierda, leve; Manuel Morell 
Piaus. de Liula (Barctlunai, melra-
Ua K'lju-a ir-i-i'-.-da, roay K'r.tve. Kn-
rlque Alberote Sánchez, de CXülerá 
(Valencia), metralla brazo laquler-
do, muy grave; Joan Ignacio Ca-
nerdas. de Sallent (Barcelona), ar
ma fuego tórax, grave; Antonio Be-
regueres Dlartc, de Barcelona, ar
ma de fuego tórax y pie derecho, 
grave; Mar.ue". Chaparro Navarro 
da Todna (Sevilla), arma de fuego 
pterna dere^iateve; José Armensol 
Peralta, de Bollar.c.r! (Lérida), me
tralla ambos muslos, muy grave; 
Antonio Méndez Pérez, de Fortuna 
ÍMurcla), arma fuego briao taqulcr-
do, grave; Ramón Vlflet Balarert, 
de Rostlet de Vatefiar (Barcelona), 
arma fuego mano Izquierda leve; 
Jnan Masden Trelarla. de RlpcU 
(Gerona), arma fuego antebrazo 
derecho, muy grave; José Balagoer 
Soleras, de Castillo da Oandales (AU 
cante), metralla ambas piernas, 
muy grave; Rimór. Bátesete Perrer. 
de Cerrera (Lérida), aedal brazo 
derecho, lave; Joaé Marta Ollera VI -
cens. de Artesa da 8e«ra (Lérida).! 
sedal hombro izquierdo, tefe: Juan | 
Bach Otncr. de San Vicente de Cas-
taOot (Barcelona), metralla bauduo 
derecho, tere; Manrael almeno Bon. 
da Barcelona, arma Tnago baoo te-
qolerd*. tev»- Jexíu Rodrir-ez Ro-
d r l r x a . da ArCé* (Asteria»), qna-
madura.i y ccntuslone» en 
parta*, lava: Btes Torres Talero, da 
Masaba Baal U a é a ) . arma foefo 
•utalaaKi derecho con frac tur» 
p a r » ; / « t a Wrnftejn Pafhriltan. 
u fiar Carica da te n k a t u (Tarra-
r » * ' . ansa faato tórax, axao* 
rr»v»; J*»* M s / d e í l ^ Bidis . de 
T a - r i r - - > t ¡ ~ \ '• • , - • • •.-
— i »- ' r-s- * r r - T - j ' - --^ « ;>->. 
p e M."***' de 

La 

afrrcSd» í a te 
Pre,".ti aj prlmlctoj de "Kut» al 
ic-.;»: j \ u:-.a a e T a í a i l e r n ^ ' j 

•-1 a . u r «. c^a AKfr-
Í > J I . U J l>,j <o, «fJ» no aoUmcntr 

r % e. erra 1 •,' Je i r rr'.y rr. J> 
S p - ' - P — V a l A J kC. l i . n Cl-TC-Ut»»-
t a a o a a atoo qu« ha ccxnpars'.v 
l a t t ü r n te manca aVrre y pega-
(Oaa atasi; rr y «n ftlpMi nume-
: i :1* '.n'plrada, U > » 
rotno tic ebuiapOn sehota y un 
cajt¿*o posod^bl*. 

l̂ a rr rlsta este adto'rabeemrnte 
preientada. B vestuario es rico y 
vistoso l o » dev- • S - ' - M d» Ramdn 
Tfcrnito son realmente •• Tnlflcoa 

orepaftia 1» >- r \ •--
artistas profealooav: v < < 

•s »)««n*r.'.oi aficionados d« 
-af.», r'..'»Usando uuo* y otro* 

en la perfe-clún de sos cometí do» 
Aururamoa nn satiaf • ••..^-'^ é r . t o 

a 'Ruta al Imprr lo- , que se estrena 
hoy en «i Rosalía de Castro 

o e a ^ o - — -

Resuraea del Bo!elíQ 
Oficial U la Proviocia 

H Boletín Oflda; ds te p*>rln-j 
da de fecha de ayer publica las i 
slgulenlea dlsposlciono»; 

o r cu l a r del Ocblerno elvll so j 
bre busca y captura del procesad! 
Antonio Nuñez Díaz, que f u é de- | 
tenido en Salaman-a Orden delj 
Ministerio de Educación Naclona | 
prorrogando te vigencia de la 11 
dr UÓtlO ültimo rela'iva a te ex-
podic^in p^r las Juntas Provln-
clalc. de Genefiocncla, de ccrtld-
caclones referentes a cu'-nt.u de 
las fundaciones bcnéOco-doceníes 
Orden del M.nlsleiio de Defensa 
Naclona! cr íwocando un curio pa
ra cOclales scifundo prov-
de InU-r. . C h illar del M l -
n l '.erlo do la Gobernación para 
que ¡os }efc,i provinciales y muni
cipales de Administración Local, 
remitan a aquel Ministerio los da
tos csUidiiUcos que se Interesan 
Anuncio., de la Delegación de In 
dustria. Edictos de la MaKi-'tratu-
ra provincial del Trabajo, de la 
Recaudación de Contribuciones y 
Agencia RJocullva do la primera 
zona de Puentcdeume y de la pr i 
mera y segunda zona de Moya, y 
c-iro de la H gunda zona de Cnr-
ballo. Ed'cto d--' dUW*M minero 
de La Ooruña. Anuncio» de lo» 
AyunUmlorriai de ()rd< nes Hu]An, 
Lousame, Narón y RflU, Bdlctoi de 
Justicia. 

C í P í i i o d i n i s e i s re'i 

D r i s i s o H O i r a j a s si 

en m\\m unml 

T a m b i é n Ui\ h e r m a n o » e a t a l a n e s » , a l 
» e r re<t lml« l<« p o r n o e s l r o » aoldAdos, 
n r c e ^ I L m de l o e h a d r r a p a r » r e 
c o n s t r u i r h o c a e r a j p u e b U x a n i q u i l a -
d i n p n r l a d i n a m i t a de loa «Klavo» d e 
Laa I n t e r n a c i o n a l e s . 

E n t r e r a l u d a c u a n t a c l t a t a r r a l e n -
f a » , para l a r e c o n s t r u c c i ó n l n m r < I l a -
ta de <aoa pocb loa . 

OferLia: A l a C o m i s i ó n p e o v l n í l a l 
de R e q u i s a P a n a d e r a a , J J . e n t r e s n e lo. 
T e l é f o n o 2 M S , 

Jcs^i ¡l» j andes 11' 
ifter.ai. i t r n i u t c h tetoy 
l l e l l v c y ( T a r i i t u n a ' . J 
I t m . 0 * l--.rcejoi,a. Be 
Dtea • U.- dx ofu ro. 
t U a d a J w i ) . J o m t Marginet 
BaUver iLTrlds); KaJzn 
Oeltai. i t Pe-tal Rubio 
Manuel i naaa om», de 

ta Qirtá BaMkn. d a ] 
¡ana. Vicente JordA Soria 
Ma*ent« (Valencia)' D a m i é t 
mona Cterpedes. de Barre loo*; 
J ;a i ín r» Lopes, de Valdonmit 
ea >: Pa alo Utierta Velero. 4 | 
Justo L/ipez Jarraje. de tdMB 
M Llua-tm* Campa, de H 
(Vatenclai; Pran laco MarcC 
de Masarrocho» (Valencte);! i 

s > r i s Areftas, de S a a 1 S 
(Bareel na); Micuel M a i t p 1 
boW de Alhorall» (Valenell 
cent* Mart i M l r t l . de VIH 
(Castellón); Manuel M i n g a n 
ner. de Burrlana (Oastell" 
lario Molina Perré. de Boa 
(Valencia); J.^ié Morell G t | 
Aielra r V a > n - U i ; l^-dcrlli 
rant SuAer, de Benlar)<l ( V j ^ 
José Moreno (teceres, d a l 
idórdoba) ; Adolfo M .«no 
rrubla. dr Carbjnera iCueOg 
sé Mut Ollver, de BenlmellS 
te); Xlanuel Navarro Lópe^l 
moclra (Almería); Hilarlo 
Diego, de Santana (ToledolL 
Paelieco Campo», de ("..bezo 
rMurcla); Antonio Pallante 
de Alquería (Mur-ta); Vloed 
cual Muño*, de O a v i «Bared 
Antonio Gulllén Hernlndc 
Fcnferré (Alicante^: José AW 
da Puértolas, dr 6esa Q M 
Cemente Morclll > Ortts, da fl 
(Oranoda); Mariano VlnocM 
bera, de Junzano (Huevea); | 
teo Jiménez Tauste, de Mm 
(Barcelona); Agustín CAnetT' 
tro, de Azlor iHue»ca): J o a t ] 
Isitorre. de VUlaíranque ( A t M 
Alfredo Plsnelles Rlrvent. Ü 
ennte; Manuel Gutiérrez M i 
de Naya Nueva (Alicante)- j 
Ellas Alslna, de Tarraza (BB 
na); Ja"é Beltnin Soto, de 8*1 
tonlo Vüa (Barcelona) 
Falch Susrnrté, de Barcrio 
món Betrui Parré, de Ba 
RomAn Canallnas SaBner 
relona; AntonU. Bull Bue 

B a n a o B i ' i : K%); Lute 
nroetat, de Barcelona; A 
ludes Agu-ilench. de Alforja 
Kona); José Arnau Parré, di 
roña (Tarracona): Manuel i d 
prés. de Vllada (Huesca);^ 
Oimcno Miiígucz, de San k 
(Barcelona); EmIUino Rodil 
Ocafia, de P. Madera. 

POMADA CERD 
íora úlceras, eczemas. queau4 
heme^ s a b n ñ o n e a aleeradaa 

CREMAS BELLEZA LUK 
E T E R N I Z A L A J U V E N T U D 

S E C C i O M M E D I C 
D r . V l c l o r F e r n á n d e i A l o n o o 

ICEDtCrN \ ' v ni lEBAL 
C O N S U L T A S ; D E I a 8 

SAN A N n í t K S . l l i . P R I M T P O 

• . i 1344 — L A C O R O H A 

^ ' D R T' B A R C E N A 
M E I ) I ( I S A i N T I R N A 

¿ S P E C I A U S T A B f ENí Klir.rEDA-
'KS D E L M I O M lOO n r r E s n x o a 

E K I O A D O 
C O N S U L T A D « 10 a 1 y d » J a í 

R £ A U « 3 . 3 o — Tcií.'cv.-vo. 2228 
B A T O S 

C L I N I C A r ^ f T - C I A : . 
P A R A E N T T J t M ' J ü D E 1 \ VISTA 

UKl. E S P K ^ I A I . I S T A 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

M. S A N C H E Z MOSQUE 
o J o ^ 

De I y m e d i a a 13 y nMd' 
B a p r e U l p a n o b r e r o a ; Ü » t y l 

a 8 y r r » « l l a 
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E ! F e r r o l 
d e l C a u d i l l o 

DE SOCÍHDAD 
EL' ¡FERROL DEL CAiDEOIÍLXD, 1!1 

—A las diez y media de la mañana 
ie celebró, en la Iglesia de. San 
•.francisco la.'boda de la señorita 
Ataría del Pilar Suevos Fernández, 
hija del. coronel médico de la Ar-
Buvda don Jesús Suevos, y hermana 
del consejero nacional, jeíe pro-
Tlncial del Movimlflnto, en Ponteive-
dra y director de "El PueMo Galle
go"̂  Ion Jesús Suevos Fernández, 
oon él teniente de navio don Anto
nio Gonaález-Aller Balseyro. 

Bendijo la unión el párroco de 
Vlllarrubc, don Atilano Novo Sam-
pedro y apadrinaron a los contra
yentes doña Eugenia Fernández Jo-
Te de Suevos, madre de la despo-
aada, y el almirante de la Armada 
don Tomás Calvar Sandio. 

Ilrmaron el acta como testigos, 
don Arsenio Díaz del Río,'don Luis 
Laínlgueiro Aneiros y don José 
Fontán Pose. 

boda se íes tejó en la Intimi
dad familiar, en atención a las ctr-
cunstancias porque atraviesa la Pa
tria. 

A las muchas felicitaciones que 
recibieron los novios y sus ¡respec
tivas familias, unimos la nuestra 
afectuosísima. 

PRESENTTACTOMES 

Deben presentarse en el Negocia» 
do de Quintas del Ayuntamiento, 
para Un asunto que les interesa, los 
mozos pertenecientes al reemplazo 
de 1941, Juan Barro Rodríguez y 
David Cartelle Pena, este último 
alistado por el Ayuntamiento de 
Ajes. v 

MOVIMIENTO DE PO
BLACION 

Nacimientos: Alejandro José Pe
res Martínez. 

Matrimonios: Antonio González-
Uer Balseyro con María del Pilar 
Suevos Fernández^ 

¡Defunciones: José Núñez Díaz,' de 
65 años; Josefa Pantín Díaz, de 76, 
y Paulino López Pazos, de SO. 

- ' N A T A I Ü O r O 

Con felicidad dió a luz un niño 
ía señora del oficial de Prisiones 
don GonzaSo Pío Filgueira (de sol 
tera, María Teresa Martínez Lage). 

Que sea eniborabueña. 
DIA DE RETIRO PARA LA 
' COLONIA MADHILEfí A 

as recuerda que el próximo vier
nes, tendrá lugar en la iglesia pa
rroquial de Nuestra Señora del So 
corro al día de retiro para la Oolo-

H O Y EN 

TEATRO 10 
iSensacional acontecánientol 
Espectácalo LOS BOCHEROS 

A las 7. . A las lO'lS 
DESPEDIDA 

¡lOiandioso éxito! 1 
LO UTA BENAVENTE 

la más fiel Intérprete del baile 
- español 

L O S B O C U E R O S 
oon aus famosas bflbalnakias 
GRAN ORQUESTA H1SPANIA 

quince profesores 
JASPE, "chansonler" 
MERCEDES VECINO 

cancionista 
L O L I T A G A R C I 

bailes americanos 
P A U L I N A C A S T R O 

canciones andaluzas 
Dos horas de espectáculo 
sensacional 

< 25 ARTISTAS 25 
MAÑANA: 

Una grandioso estreno "Ula" 

m u w m os ñ m 

nía madrileña y demás personas qnie 
deseen asistir. 

Las hsras señaladas son: Por la 
mañana, a las once, y por la tarde, 
a ias cuatro. 

LA FERIA DE SEDES 

El próuimo viernes, día 13. se ce
lebrará en el barrio de Santa Lu
cia de la parroquia de Sedes, en 
Narón, la feria mensual de gana
dos y mercaderías, en la que sue
len hacerse un buen número de 
transacciones. 

• S a n 11 a g 
SUBSIMO AL COMBATIENTE 

SANTIAGO, lil.—De coníormidad 
con lo establecido en las nuevas 
normas dadas para la recaudación 
del Día del Plato Unico por el Ex
celentísimo Sr. Jefe Nacional del 
Servicio de Beneñcenicia y Obras 
Sociales, que inserta el Boletín Ofi
cial de esta provincia, número 292, 
del día 26 d¡e diciembre último, se 
advierte a los propietarios de Ho
teles, Casas de Jiué&pedes, fondas, 
restaurantes, toares y establecimien
tos similares que a partir del miér
coles, día .11 del actual, se expen
derán en 1̂  Depositaría de Fondos 
municipales de este Ayuntamiento, 
los tickets que habrán de ser uti
lizados desde el Jueves, 12, Día del 
Plato Unico, para su entrega a los 
clientes en las consumiciones que 
se realicen, y los cuales iiabirájn de 
f er Inutilizados por dichos clientes 
en el acto de ser entregados. 

Igualmente se prevlene.a los pro
pietarios de los repetidos estableci
mientos que con esta nueva moda
lidad de recaudación de Plato Unl-
•x> no tendrán que entregar, a par
tir de la fecha en que este sistema 
entra en vigor, la liquidación de lo 
que por este concepto tuvieran que 
satisfacer, y será preciso en cambio 
llevar una libreta en la que, a mo
do de cuenta, se anotarán por fe
chas las cantidades de tlcfcets que 
consuman, a5 objeto de poder com-
inrObar en cualquier momento sí las 
facturas de las consumicitfties es
tán de acuerdo con los tickets ex-
•oedldos. Deben por tanto ser por
tadores de dicha libreta para ad-
oulrlr los tickets en la expresada 
•denendencia municipal. 

Santiaíro, 10 de enero de 1SS9. 
TTT Año Triunfal.—El Alcalde, Juan 
GÜ Armada. 

GRAN HOSPITAL 

En el Gran Hospital ha sido cu
rado el vecino de la inmediata 'oa-
rrooula de San Juan de C îlo, Ma
nuel Fieiro Mera, de 17 años, crue 
con una piedra se originó masoiHa-
mien+o'! en la mano tequlerda de 
pronóstico 'leve. 

En el mencionado establecimien-
to benéfico ha sido leualmente asis
tido, owedando encamado, A â̂ 'to 
Otero García, de setenta v tres añoa 
•icmlciliapdo en Puentecesurfs. que 
en .una caída casual se urodulo la 
fractura del fémur iwj-uierdo, sien
do calificada la lesión de pronós
tico grave. 

PRÍK3HNTAOTOWE8 

Para un asunto <rue le Interesa, 
se desea conocer el domicilio de 
Agust-ina Et'vna Suárez v Suárez 
vecina de esta ciudad, dflndo rasión 
al tesoreío de la Asan>Wea Local 

la Cruz Rola, en la Denositarla 
le Pondos munlolnales del Ayunta
miento die Santiago. 

AEROPUERTO 

Un guardia municipal pasará hoy 
por .las calles de Calderería, Pom-
bal, Eduardo Pondal, Curros Enrl-
qnez, López Ferreiro, Domingo Fon
tán y Sar para cobrar la cuota co
rrespondiente al último mes por 
exención de-.prestación personal a 
las oibias que se realizan en el Aero
puerto Compórtela: 

DR. ANGEL JORGE ECH£-
VERRI 

Catedrático de la Facultad £ 3 Medicina 
Consulta y opeiacLmss <"' los huesos, 

músculos y articulaciones. 
Senra. 9 — Santiago — Teléícnc 1241 

d. particular 
San Andrés, 123-1.' 

Telf.0 2075 

R . ' G A L L E G O 
Abogado 

despacho: 
San Andrés, IIO^." 

S A R N O S I L 
Suprime rápidamente picazón 

Venta en Farmacias 
Preparación de LABORATORIO CARRASCAL. Vlgo 

APERTURA DE CURSILLOS 

VIGO, 11.—A las cuatro de la 
tarde de hoy se celebró en el Ho 
gar del Herido la apertura de los 
Cursillos de Cultura general- para 
los heridos de guerra que convale 
cen en los Hospitales vigueses. 

Estos Cursillos lestarán a car 
go de algunos profesores de los 
Centros docentes de la localidad 
que se han ofrecido espontánea
mente a contribuir a la patriótica 
labor de instruir a nuestros heri
dos y ¡miutilados. . 

Con motivo de la inauguración 
de los Cursillos los combatientes 
fueron obsequiados en el Hogar del 
Herido con una espléndida me 
rienda. Después se hizo entrega de 
los premios correspondientes a los 
heridos que se han distinguido en 
las clases qUe tuvieron lugar hasta 
la fecha' en ios Hospitales de la 
locaílidad. 

El acto transcurrió en Un aui 
biente ds exaltado patriotismo, es 
tando presentes las autoridades 
locales y nuiAerosos profesores de 
lo? Centros docntes de Vlgo. 

EXTRANJERAS Y DEL PAIS 
GALER1AS-PUERTAS-VENTANAS 

ENTARIMADOS - MOLDURAS 
A N T O N I O J A S P E 

Apartado, 18. Avenida de Fern á n d e z La torre, 47 LA CORUNA 

PERSIANAS PARQUETS 

B A N C O P A S T O R 
Capital inscrito 

Id. desembolsado 
Fondos de reserva 

C A S A 

CASA FUNDADA EN 1776 
Fias. 17.000.000'00 

" - ILOOO.000'00 
" iOOO.OOO'OO 

C O R D S A C E N T R A L : L A 
S U C U R S A L E S : 

Barco de VaMeorras, Caldas de K^yes, Cangas. Carbaillno, Carbailo, Cc-
deira, Celanova, Chantada, El Ferrol del Caudillo, Fonsasrada, La Estrada. 
La Guardia, Lngo, Marín, Mellid, Mondoñedo. Moni arte. Mngia, Noya, Ordenes, 
Orense. Padrón. Pontevedra, Puebla del Caramiñal. Pneníeareas. Puentedeume. 
Ribadavia, Ribadeo, Raa Petín, Santa Marta de 0rUgii«ira. Sarria, luy, 

Verín, Vigo, Villalba, Vlmlanzo, Vivero. 
CUENTAS CORRIENTES CON O SIN LIBRETA 

A la vista ! % annal 
A tres meses 2 % anaa| 
A seis meses 2 1/8% »nnal . 
A doce meses o más , .„. . 3 % anual 
I n Caja de Ahorros '. 8 % anual 

CAJAS DE ALQUILER, desde PUa. 80. año. 

Depósito de Valares 7 cobro de capone* 

Todas las operaciones de Banca j Bolsa 

F o z FAUSTINO LOSADA POLO 
1 ¡PEBSENTE!! 

Herido gravemente en los comba 
tes dei Jarama el 19 de febrero de 
1937, falleció pocas horas después 
en eQ Hospital de Pinto, en cuyo 
oementerio fué enterrado joven 
legionario Faustino Losada Polo, 
soldado voluntario de la cuarta 
Bandera del Tercio. 

Desde los primeros días del Glo
rioso Movimiento Nacional vivió la 
vida azarosa de los parapetos buŝ  
cando los puestos de peligro, has
ta que ofrendó a Dios su vida por 
la Patria. 

Sus funerales se celebrarán el 19 
del corriente en la parroquial de 
los Remedios de Mondoñedo. 

A la viuda del héroe caido y de 
más familiares, en'tre los que se 
cuenta su hermana Consuelo y tío 
don Jesús Losada, párroco de Vi-
liáronte (Poz), expresamos el sin
cero testimonio de nuestra condo
lencia. 

C ó $ p e i t o 
IN MBMORIAN 

FERIA DEL MONTE.—d día 9 
se cmnipilió el primer aniversario 
de la muerte del veteripario de 
este Ayuntamiento D. Antonio 
Martínez Paez. 

En su pueblo - natal se celebro 
un solemne acto fúnebre por su 
alma al que concurrieron muchos 
de sus amigos, entre los cuales fi
guraba una numerosa representa
ción fie esta localidad. 

Beiteramos nuestra sentida con 
dolencia a sus padres D. José Ra 
món Martínez y doña Filomena 
Paez y a sus hermanos D. José y 
D. Narciso. 

D H L R E G I S T R O C I V I L 

Según datos que atentamente 
nos facilitaron en la secretarla de] 
Juzgado municipal, hubo el pasa
do año el siguiente movimiento ds 
población en Cospeito: 

Nacimientos, 142; matrimonios, 
nueve; defunciones, 137; fetos na
cidos muertos, 16; matrimonios 
canónicos transcritos al Registro 
civil, ai. 

DE SOCIEDAD 

Estuvo unos días en Cospeito, su 
pueblo natal, don Eladio Fernán
dez Rivas, profesor de la escuela 
Da Guarda, de La Ooruña. 

MISA EN ACCION DE 
GRACIAS 

El día 7 dijo una misa en enal
tar mayor del renombrado San
tuario do, la Milagrosa Virgen del 
Monte, el- párroco de Villapone 
D. José Bello González, por hacer 
un año en ese día que el bravu 
Requeté de Cospeito, D. Aureo Ju
lio Añilo Fernández, en compañía 
del Padre Gil y otros pudieron es 
caparse de la zona roja de Teruel. 

A dicha misa asistió el delega
do de la junta carlista de Cospeito 
y todas las Margaritas de la loca
lidad. 

C E E 
EIL LfLh Dj. xíEYBS EN 

AUXTT.TQ SOCIAL 
En ei día de Adoración de ios 

Beyes, y en el local que ocupa el 
Comedor de "Auxilio Social" tuvo 
lugar el acto que, en ese día ha
bía de verificarse para hacer el re
parto y entrega de ropas, calzado 
y Juguetes a todos y cada uno de 
los allí asistidos. 

A las cinco de la tarde dió co 
mlenzo, y ocuparon la presidencia 
el alcalde y Jefe del Movimienito, 
el cura párroco D. Lino Lois el 
cura párroco de Brens D. Santia
go PernAndez, el teniente de la 
Guardia civil D. Rodrigo Santos, 
el delegado de Auxilio Social de 
Corcubión D. Constante Lamas, 
D. Juan Michinel Martín-Oresipo, 
el director de la fundación P. Blan. 
co D. Samuel García, el delega 
do de Prensa y propaganda don 
Francisco Mayan Fernández, el Je
fe de Milicias D. Avelino Villaver-
de, el Administrador de Auxilio 
Social D. José Túñez y los briga
das de Carabineros y de la Guar
dia civil, corriendo con la organi
zación la delegada d© Auxilio So
cial señorita- Natividad Costa y la 
Sección Femenina de Falange Es
pañola Tradiclonalisita y de las 
Jons. 

Los niños cantaron preciosos vi
llancicos ante el Nacimiento Ins-
lalado en el local 

iSeguldamente dirigió la palabra el 
Jefe del Movimiento, dando las gra
cias a todos los concurrentes y ha
ciendo resaltar la grandiosa obra 
de Auxilio Social, que está cum
pliendo los deseos y la voluntad 
dea Caudillo. 

A continuación el culto delegado 
de Rrensa y Propaganda profesor 
de Geografía e Historia D. Fran
cisco Mayan, hizo un relató de la 
festividad de los Reyes Magos, ha
ciendo también resaltar la huma
nitaria obra y que gracias a nues
tro Oeneraílslmo Franco ¿Os ni-

N O T I C I A R I O L O C A L 
.'.iiniiiiiniiiiiiiiiiiiniiminifflnniiiniiiiiuimiimniniii 

loíoriMióii M EsMo 
Mop de lo M m 

9eÉi6ftMiíiíor 
D.̂ Pedro Campos Rozados, p̂ o-

-pietario de la Empersa de Auto
móviles "la Estradense" ha hecho 
un donativo a favor del Ejército 
de 2.066'65 pesetas por importe de 
pasajes facilitados a Individuos del 
Ejército en loa coches de dicha 
Empersa. 

Al significarle nuestro agradeci
miento' por tan generoso rasgo, 
nos congratula darlo a conocer 
para satisfacción y general esti
mulo y ejemptto. 

La Ooruña 11 de enero de 1639 
m Año Triunfal 

iii;..:::; :. - •.it.-î n iinmimiimnmmimTTiiiiinimi n i n f i ii.nm.i,r-miimii...—m-.i-.m-r,. 

-o«*<s>o-
SECCION RELIGIOSA 

S A N T O R A L 
Santos de hoy: San Modesto. San 

Arcadio. 
Santos de mañana: San Leoncio, 

San Gumersindo. 
V C U L T O S 

V. O. T. — Continúan los so
lemnes cvútos de la novena domi
nical, consagrada al-Purisimo e In
maculado Corazón de María, por la 
conversión de los pecadores y sal 
vación de España. Misa de-comu
nión a las ocho; solemne, a las do
ce, los dias festivos, y a las once, 
los laborables. A las canco y media 
de la tarde, ejercicios solemneSj y 
adoración del Niño Jesús. Los ^iaa 
laborables se dirán las novenas del 
Dulcísimo Nombre, Buen Pastor, 
Sagrada Familia y Huida a Egipto. 
Estos cultos terminan el 2 de fe
brero, con la tlernisima ceremonia 
de la Presentación de lá Santísima 
Virgen en el templo. 

SANTIAGO.—Los sábados, a lat-
7'10, se celebra la Felicitación Sa 
batina con asistencia de las Juven
tudes masculina y femenina y las 
Aspirantes y Benj aminas. 

—Todos los días, a las e'SO, se 
celebra la Hora Santa con loa si
guientes cultos de la tarde: expo
sición de S. D. M., estación, rosario, 
meidtación, rese¡rva y salve canta
da, terminándose con él Santo Vía 
Crucis. 

La reserva de S. D. M. se hace a 
las rio. 

PALACIO DE JUSTICIA 
SEÑALAMEENrrOS PARA HOY 
Sala de lo Civil.—-Muros: D; Ra 

món Costa coa doña María Lago 
sobre declaración de condominio. 
Letrado- Fernández García (don 
Aurelio). 

La Coruña: D. Julio Pita con 
don Antonio Pereiro sobre pago de 
pesetas. Letrados Fernández Gar 
cía (don Aurelio) e Iglesias Co
rral. 

Salas de " lo Criminal.—Sección 
primera.—Ortlguelra: Alfredo Cas
tro por lesiones. Letrados Pita Ro
mero (don Luciano)- y Martínez 
Pereiro. 

ños de hoy pueden ya ver hechos 
realidad los infantiles sueños en 
noche tan señelada para ellos. 

Terminado esto empezaron a re
partirse la merienda, los Juguetes, 
el calzado y las ropas, cantándose 
al finalizar himnos patrióticos. 

Fiesta y fecha grata la de la 
t̂arde de Reyes, en el Comedor de 
Auxilio Social de esta villa qu* 
se debe al entusiasmo y cariño que 
Ueno a.ta Institución la diligente 
delegada señorita Costa. -

N I C O L 
SARNA, PICORES, SAMIIDOS 
Se curan en dos- o tres días, con 

S A B C O P T A L 
No mancha la ropa 

No irrita la pieL 
No es necesario bañars» 

Pedid un frasco de 
S A R C O P T A L 

oue se envía por correo a todos los 
pueblos de España, remitiendo 6*50 
oesetas en sellos de correos. 

Dirigirse a 
FARMACIA ARAUJO.—LOGROÑO 

PHILIPS, El MEI08 RECEPTOR 
A los 29 meses de funclonamlen-

DO perfecto, el aparato PHTT.TPS ins
talado en la Redacción de EL nEAL 
GALLEGO. conUnúa dando el más 
allj y extraordinario rendlmlínto. Por 
su selectividad, potencia, fidelidad de 
tono ; otras no menos Importantes 
características técnicas sigue 'Jaman
do poderosamente ia atención de 
cuantos lo escachan. Además, para 
nosotros constituye una fuente Inago
table de noticias, pues ni 'as más dé
biles 7 lejanas emisoras escapan a ta 
captación. 

Coi» una regnlaildad matemática el 
PHILIPS funciona sin él menor en
torpecimiento ni la mis ligera «ve
ría. De ahí que nuestros lectores es
tén siempre al día de euar*o paoa n 
el mundo. 

Todo cnanto pueda apetecer el ra
dioescucha más exlg-nte lo encontra
rá en fe> sert. co apletislma de apa
ratos-receptores lanzada al -nercado 
por las fábricas Philips, cuya delega
ción general en Galicia La ostenta 
don Jesús Lago 7 Lago, establecido en 
La Coruña (teléfono 1450). 

C E R T I F I C A D O S 
(Ja Penales, Planos • negatiroj. 
Actos a» ülBms Volnntsd. Reg-lstro 
ClTtl. Leg-alliaclones eonsalares y. 
noterlales. Tramltaclóa y obieoclón 
da documentos ta Ministerios y 
Centros oficiales. Arreglo de He
rencias. Hipotecas. Compras y Ten
ias. Cumplimiento ds exbonos, «ta. 

L I S ARDO 8. POISA 
onclal do Wotsrli. Gestor Admlnls-
trativo. San Andréj S0-1.» Telf. 189* 

A G U A S DE INCIO 
CURAN RAPID AMENTE 

LA ANEMIA 
CLOROSIS, CIATICA, ANEMIA, 
PALIDECES Y DESARREGLOS 

MENSTRUALES 

N U E S T R A 
S O C I E D A D 

KATAUCIO 
Doña Plora Bsscansa Aler, espo

sa del letrado de la Caja de Aho
rros y concejal de esté Ayunta
miento don Jesús Babío Calleja, 
ha dado a luz un niño primogéni
to del matrimonio. 

Felicitamos efusivamente a los 
padres y abuelos del recién nacido. 

FALLECIMIBNT06 
Se han recibido noticias en es

ta ciudad de haber fallecido en 
Madrid el Contralmirante de la 
Armada, don Emiliano Enríquez y 
Loño, que fué capitán general del 
Departamento del Ferrol dél Cau
dillo, y don' Joaquín de Vivero y 
González, coronel de Caballera re
tirado, ambos de avanzada edad. 

También murió en la que fué ca
pital de España víctima de la bar-

• barie marxista doña Mercedes de 
Loño y Acquaroni viuda del gene
ral de Artillería Sr. Tarazona, que 
fué presidenta de Acción Católi
ca de la Mujer en Madrid y perte
necía a otras obras piadosas y so
ciales. 

En La Coruña donde residen las 
distinguidas familias de má Vive
ro Lbño, próximoB pUrienltes de 
los finados, causó la pérdida d© tan 
significadas personas mucho sen
timiento. 

BAUTIZO 
En la IgLeaia de Santa Lucia fué 

bautizado ayer a las cinco de la 
tarde el hljito recién nacido del 
fiscal don Pedro González Villamil 
y doña Socorro Anta. 

Administró el Sacramento el ca 
pellán de- las religiosas Adoratrl-
ces y apadrinaron al nuevo cris
tiano doña Consuelo Bulsen, espo
sa del juez Sr. Spiegelberg, en re 
presentación de doña Victoria An 
ta y don Odón Colmenero, magis
trado de esta Audiencia. 

Al neófito se le impusieron los 
nombres de Franci'íco José 

VIAJEROS 
Es esperada en La Ooruña, don

de cuenita con tantas simpatías 
doña Africa Sala, esposa del UuSr 
tre' general Aranda. 

La señora de Aranda viene con 
objeto de apadrinar al hijo recién 
nacido de los señores de Puciñoa 
Gayoso (don José). 
• — 'Llegó de Santa Marta de 

Ortigueira la señorita Lolodha Pi
ta Romero. 

— Regresó de Oée la señorita 
Carmen Costa Marcóte, maestra 
nacional. 

— Llegó de Túy. donde perma
neció unos días, la' señorita Lohta 
Pardo Molet. 

— Con su .esposo regresó de Se
villa y otras capitales doña Pilar 
Doval 

— Ayer llegó a La Coruña 5 
hoy regresará a Crense el comer
ciante de Bande don Gumersindo 
Santalices. 

C>^4^0 
FALANGE ESPAÑOLA 

TRADICIONAUSTA 
Y DE LAS JONS 

MTT.UCIA , 
Bandera de segunda Línea 

Servicio para hov a las 21 "30 ho
ras: Oficial de día, teniente don 
Manuea Rodríguez García; Imagi
naria, teniente D. Jaime Lorenzo 
Antelo; jefe de Centuria, Antonio 
Carro Viq/ueira; jefe de Falange de 
Vigilancia, Luis Pier Pasaron; Cen
turia de servicio, la tercera de la 
primera Bandera. 
DELEGACION PROVINCIAL DE 

SERVICIOS TECNICOS 
Se pone en conocimiento de todos 

los camaradas afinados a este Sin
dicato que se ha abierto la matri
cula de las clases de francés y ale
mán, que tendrá lugar en el aula 
establecida en su local (Juana de 
Vega, 7, primero). 

Asimismo se avisa a todo* los ca
ma radas que asisten a las clases de 
alemán que éstas se reanudarán el 
martes, día 16. 
I Estudio y Acción! i Arriba España! 

S. E. U. 
Se ordena a todos los camaradas 

que se citan a continuación, se pre
senten en las oficinas de la Secre
taría Local de este Sindicato, eü 
próximo viernes, día 13 del co
rriente mes; 

Jesús L. Decampo Tomé, Eduar
do Cifuentes, José L. Ciíuentes, 
Francisco Castelo García, Emilio 
Cervigón Castro, Jaime Catoira Ga-
raboa, Ricardo Castlfio Cabezal, 
Fernando Cao Babio, Josí Manuel 
Corredolra Osare?, Augusto CorU-
ñas González, José Cela López, Ce
lestino Crespo Crespo, José L. Ce-
reijo Santamaría. Francisco Car
nero Mesías, Salvador Cortes Fer
nández, Enrique Canalejo Soto, 
Fernando Crespo Várela, Enriíjue 
Cortes Fernández, Martin Carbailo 
Fariña, José Díaz Fernández, Lu-
clnlo Dónega López y José L. De-
quddt AHelrán. 

Caso de que alguno de los cima-
radas que se citan se encontrase 
fuera de la localidad, se ruega la 
presentación de algún familiar para 
un asunto de Interés en Juana de 
Vega, 7, primero, y horas de 11 y 
media a 1 y media de la mañana, 
y de 5 y media a 7 y media de la 
tarde. 

• « « 
Se hace público para general co

nocimiento de todos los sus:rlptores 
de la revista - Nacional del SEU, 
"HAZ", que los ejemplares núme
ros 5 y 7 y sucesivos, correspon
dientes a la suscripción, habrán de 
recogerse en la Librería "Lino Pé
rez". Real, 43, bajo. 

Estudio y acción. Saludo a Fran
co: lArriba España! 

NOTAS MUNICIPALES 
Se Interesa la urgente presenta

ción por las oficinas de la Sección 
Central de la Secretaría de este 
Ayuntamiento del soldado de 
Transmisiones de la 62 División 
Juan Blanco AUegui, para enterarle 
de un asunto. 

— Asimismo se Interesa la pre
sentación por 'as referidas oficinas 
de alguno de los familiares del te
niente Gómez, de la Mehalla. 

— Igualmente se interesa la 
presentación por las expresadas ofi
cinas de don Alfonso LUlo Begué. 

— También se mega la presen
tación por las oficinas de referencia 
do alguno de los familiares de A5-
íxedo Martines, natural de Slnde, 

P o r 
a p a t r i a 
PEDRO FERNANDEZ BADIA 

Perteneciente primero a los 
tiempos heroicos de la Falange, 
más tarde a la gloriosa Bandera 
gallega, fundada por el Ilustre 
Barja de Quiroga y últimamente a 
la Legión de la que' era tenlénte 
supo siempre destacar por su bri
llante comportamiento don Pedro 
Perní-J-?z Badia, patriota de cuer
po .̂itero, que rubricó con- su san
gre generosa toda una vida dedi
cada a luchar por la implanta
ción de sus altos ideales. 

Teniente Pedro Fernández Ba
dia; ¡Presente! 

NECROLOGIA 
Mañana se cumplirá el segundo 

aniveKarlo de la cristiana muerte 
de doña Elisa Ig-esias Loureda, 
bondadosa señora de afable carác
ter de quien se conserva un dulce 
recuerdo. 

En la ttlste fecha reiteramos a 
su prestigiosa familia y en parti
cular a su viudo ed notable maes
tro Fernández Amor, músico ma
yor del Ejército, y a su padre el 
oficial mayor de este Ayuntamien
to don Jaime Ig'-esias, nuestro más 
sentido pésame.-

— Ayer hizo dos años que vls-
üma de sus deberes de miliciano 
que cumplo con gran entusiasmo 
patriótico, falleció en esta ciudad 
D. Francisco Catoyra Abelenda, fi
gura muy popular y de gran re
lieve en La Coruña. -

En la memorabile efemérides ro-
novamos a sus distinguidas hijas y 
demás familia nuestra sentida 
condolencia. 

— Se cumpílirá mañana un año 
de la gloriosa muerte dei sargen
to de Infantería D. Frantisco Du
que Veiga, valiente muchacho que 
sucumbió heroicamente en el fren
te por Dios y por España. 

En la memorable fecha le dedi
camos un agradecido recuerdo, rei
terando a su. estimada famiMa 
nuestro sentimiento por tan sen-1 
-sihle pérdida. 

— Dejó de existir en esta ciu
dad doña Juana Martínez Boque
te de Marinas Eiroa, señora bue-
nisima, caritativa y de amable 

iMnuuuruumunanaaMcanBDanMnnriitiaa 

S u c e s o s 
LESIONADOS EN VARIO3 
ACCIDENTES CASUALES 

José Seljo Veiga, de 62 años, del 
Hosr' :o, se cayó . yer al suelo en 
el paseo de Ba Dársena y sufrió 
distensión ligamentosa y luxación 
de la muñeca izquierda. Se le hizo 
la cura de urgencia en la Casa de 
Socorro del Hospital. 

—En el mismo centro fueron asis
tidos; El niño de 8 años, Antonio 
Rey Ga.r:ía, domiciliado en Casa 
de Senra 4, bajo, de una herida 
contusa en la región occipital que 
sufrió al ser alcanzando por una 
piedra que había arrojado otro 
niño, ai estar jugando. 

Emilio Rey Fuentes, de la calla 
de Comandante Fontanes, 3, heri
da contusa en la mano derecha. 

Angela García Capelán, de Pe-
rulelro, número 50, herida contu
sa con desgarro en la mano iz
quierda. 

Sara Sánchez, de Santa Marga
rita 162, herida contusa eu el glo
bo ocular izquierdo. El estado da 
esta lesionada se calificó de pro
nóstico reservado. 

trato, con cuyas cualidades supo 
crearse muchas amistades. 

Compartimos la aflifcelóu de su 
ipreciadle familia. 

— Falleció en l a Coruña don 
Antonio Pérez Rodríguez, presti
gioso comerciante de esta plaza, 
donde contaba con la estimación 
general, 

-Participamos del elgitlmo dolpr 
de sus estimados deudos. 

— Confortado con los auxilios 
espirituales entregó su â ma a Dios 
don Antonio Pérez Alvarez, do 
quien podía esperarse un halaga
dor porvenir por su juventud, In
teligencia y otras excelentes pren
das intélectuajles y morales. 
• Pertenecía a una honorable fa
milia que goza del respeto y con
sideración de todos. 

A ésta ledeseamos gran resig
nación cristiana para soportar tan 
irreparable desgracia, 

— Produjo mucho sentimiento 
entre sus muchas relaciones la 
muerte de doña Manuela Uzal de 
Abucida, respetable señora que se 
hacia querer de cuantos la trata
ban. 

Testimoniamos a sus apenados 
parientes nuestro sincero pésame. 

Pedimos una oración en sufra-, 
gio de los finados. 

A G U A D E S U N G O R A 
El mejor viarorizador de cabello a base de azufre. 
Limpia la cabeza. Quita la cas'-- y estimula el crecimiento del 

cabello-
Infalible para devolver gradualmente a los cabellos su color na-

tural. 
De venta en: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN, Cantón 

Grande. DROGUERIA Y FARMACIA DE J. VILLAR, calle eal.-EL 
CAPEICFO, Rea' 16.— DROGUERIA DE BERMEJO Santiago.—BA
ZAR OTERO calle Real.—La Coruña- , 

H A M B U R G A M E R I K A L I N I E 
H A M B U R G O 
PROXIMAS SALIDAS DE LISBOA 

PARA LA HABANA. VEBACKUZ Y TAMPICO 
Motonave ORINOCO 1 de Febrero 
Motonave IBERIA 4 de Marzo 

Dirigirse para informes a 
ENRIQUE FRAGA T COMPAÑIA 

Camrostela. S 
Telegramas: FRAGA 

Teléfono 2733. LA COECNA 

Hasta 8 palabras, 0'üO. Cada pa-labra más, COS. Más O'IO rn can' cpl 
de Timbre por Inserción. Pago adelantado. 

No se admiten para dar razón ca la Administración del periódico. 

ALQUILERES 
SE DESEA alquilar piso 

tmueblado diez camas, 
enano baño. Ofertas a 
Y . O.-Hotel AUinOCO 

. .• SS38 

SE ALQUILA espaciosa 
Tlvlenüa en la calle 
Real.' propia para fon
da o familia numerosa. 
Razón, Plaza de Lugo, 13 
üajo. 3666 

MATRIMONIO súlo, de
sea piso pequefio, con o 
sin muebles. Ofertas: 
Rans. i.02S 

COMPRAS 
COMPRO miqulnas de 

"scrlblr y d» coser "La 
Casa ds las Máquinas". 
San Andrés, 151. TiUer 
ds reparaciones. 3 

«-LATA, compro «n ob
jetos usados o rotos, 
pag-ando máximo valor. 
Joyería MalCe. Real. 69. 
Teléfono SSiS. 

8571 

TINTORERIAS 
O ABANES DE CUERO. 

Se UQen en el color que 
se desee; oo -manefinn 
ni destinen con la Uuvla. 
Impermeables y gabardi
nas a La medida, alego 
de Agua. SO H 

TINTORERIA "La E3-
paflola". Se tiaen pieles 
y gabanes de cuero. Ca
sa especializada en todos 
Los colores, asi como en 
lavado en seco y plan-
cüado. Talleres dotados 
fie maquinarla moderna. 
Trábalos garantizados. 
Se entregan en 4 horas. 
San Agustín, 8, y Barre

ra, 84. Teléfoi.0 13S7. 
860 

RADIO, reparaciones, 
absoluta precloslén. Dols. 
Fernández Latorre, 21. 
primero. 4384 

SE COMPRA un motor 
eléctrico de an caballo 
y dos motores de tres 
enano caballo. Qarcyba-
rra. CornCa. 3.8S1 

ENSEÑANZAS 
ME CAN O GRAFIA, Ta

quigrafía, Ortografía, Te
neduría de Libros, In 
glés, Caligrafía. Métodos 
modernos. Enseñanza r*-
plda. M. B. D. Cantón 
Grande, 12. primero. 

MECANOGRAFIA al tac
to. Taquigrafía martlnla-
na. con adaptaciones en
cientes. OrtograHa, sin 
aumenta de honorarios. 
Enseñanza práctica Indl-
Tldual sin auilllo de li
bros de texto. Horas: de 
9 a 1 y de 3' a «. Pica
rla, 5, primero, Izqnler 

VARIOS 
ARBOLES FRUTALES.— 

Limoneros, naranjos. Ar 
boles forestales. Arbustos 
Ce Jardín. Rosales y Clá
reles, las mejores ra-

rledades. Viraros M. Ro. 
drlgucz. ciudad Jardín. 
La Comfia. 8524 

CERTIFICADOS PERA
LES, automorlllstas. opo
siciones. Cestlones adml-
nlstraUras «n Centros 
oficiales. Agenda O. E . 
3. A- en Burgos. Dele
gación Corulla: Antonio 
Barbelto. Riego Agua, 16 

8956 

ANALISIS.— EspedaU. 
dádes Inyectables. Gu
tiérrez Moyano. Riego 
de Agua 48. Teléfono 

Düm. 2555. KLEDS cura
ción anginas. 2201 

CASA de los pájaros. 
Fábrica de Jaulas rato
neras, telas metálicas, 
objetos de alambre. Víc
tor Sambola. Panaderas. 

1.093 

da. as 

AMELIA NAVARRO.— 
Sánchez Bregua, í, cuar
to. Enseñanza idiomas 
gramatlcalmsnte. Otras 

materias. Grupo alntnnos 
precios conrenclonslcs. 

891 

ACADEMIA ds (Otte y 
confección. Método Llza-
rrttnrrL Corta teórico y 
práctico. Juana da Vega, 
16, ifguade, 10 

PROPIETARIOS: iQui* 
reís multiplicar el valor 
de ruestras Bneasí Re
pobladlas con árboles 
buenos. Grandes existen
cias en los Viveros de 
José Moreno Serrano, 
Fonte Culler. Apartado 

151, La CoruOa. Pida Ca
tálogo gratis o visite esta 
Casa, y ae convencerá 
de las buenas calidades 
de que se dispone en 
grandes existencias. Se 
admiten encargos en ca
sa Santiago Blas, S. An
drés, 87. La Cornfia. 

8764 

VENTAS 
VENTA de castaflos y 

robles en ConsfnU, pa
rroquia de Rlal (Buján). 
Informa M. Aslray, Ba
yo. 3815 

TRATADO práctico da 
Apicultura, por el cura 
Argozón. Está a la venta 
en todas librerías de L u 
go y Chantada, al pre
cio da cinco pesetas 

.••640. 

MADERAS Enrique Cal 
vino. Cajas para envase^ 
Explanada del Orzán< 
Teléfono, nüm. 11*0. L4 
CoruOa t . l » i 

t Desea adquirir en in» 
.nejorahle condiciones al 
i o e ü » que aecesiu.1 
Anuncie en esta Sección 
j logrará sa propósito. 

¡ M VO. y anuncíese 
SU E L IDEAL PALLMIO. 

OFERTAS Y 
DEMANDAS 

"EL ARTICULO B.o 
del Decreto del Ministe
rio de Organización y 
Acción Sindical da 14 
de octubre de 1938. dis
pone que los elementos 
patronales y obreros 
den aviso de los pues
tos vacantes y de falta 
de trabajo a la Oficina 
da Co.jcaclón respectl-
ra, sancionándose el 
Incumplimiento de este 
precepto con multa d* 

60 a 500 ptas. Los anun, 
•lantes de ofertas y de
mandas HAN CUMPLIDO 
YA dicho requisito, ha-
léndo dado cuenta de su 
falta de operarlos -los 
lialronos, y de su des
ocupación los obreros y 
empleados. Ds tal pre
vención darán cuenta las 
admlnlst r a c i o n e s da 
Prensa a todo anun
ciante en la misma que 
pueda afectarle" 

SE OFRECE matrimo
nio; ella para lavar X 
planchar, y él para rr*»-
zo de fonda o café. Ca-i 
He Orzán, 176, tercero. 

3.908 

SB OFRECE parí sir
vienta o niñera. Calle 
Orzán, 176, tercero. 

9.109 
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